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			Porque há esperança para a árvore que, se for cortada, ainda se renovará, e não se cessarão os seus renovos. Se envelhecer na terra a sua raiz, e morrer o seu tronco no pó, ao cheiro das águas, brotará, e dará ramos como a planta.


			(Jó 14, 7-9)


		




		

			Introdução


			“E disse Deus: ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apareça o elemento seco. E assim foi. Chamou Deus o elemento seco, a terra, e o ajuntamento das águas, os mares. E viu Deus que era bom.”


			(Gênesis 1, 9-10)


			Em tudo há magia. Na minha infância havia magia nas mulheres que iam lavar as suas roupas na beira do Rio. Ali, elas se vestiam com vestes longas e chapéus na cabeça para se protegerem do sol. Havia magia quando sacudiam e batiam as roupas nas pedras para torná-las limpas e claras, principalmente porque aquelas velhas lavadeiras estavam a lavar roupas para as pessoas ricas da cidade. Havia magia também quando elas levavam seus lanches compostos de rapadura e farinha em uma latinha. Nunca sabiam a hora de voltar, por isso entoavam as canções que vinham dos seus corações. Havia magia também nas histórias que nos contavam sobre o Rio São Francisco: ali havia nego d’água, jacarés e a mãe d’água. Nós morríamos de medo dessas histórias e principalmente das que continham mulas sem cabeça, o velho do saco – que pegava as crianças e levava com ele. Eram tantas as histórias que, quando alguém morria, ninguém dormia com medo do fantasma vir puxar o nosso pé. Um dia me disseram que eu perderia o medo se beijasse o pé de um defunto criança, não pensei duas vezes. Morreu uma criança na vizinhança e, quando os adultos estavam tomando chá, fui lá e fiz o que me disseram. Não sei se foi psicológico, mas perdi o medo de mortos; e eram tantas as histórias que hoje sei que todas elas faziam parte de uma cultura. Os livros que nós lemos, as músicas que nós gostamos, todas estas coisas nos identificam como pessoas únicas. Para se viver uma vida de santificação completa, Deus estabelece suas regras assim como exigem as regras dentro do âmbito familiar entre pais e filhos, no Reino não é diferente. No entanto, muitos se recusam a participar deste mundo tão extraordinário porque estão com medo de castigo. Não é sobre castigo que somos atraídos pelo Senhor Jesus e nem nunca será porque ele nos atrai através de seu amor e de seu contato. Quanto mais respondemos positivamente do que está infiltrado no mais profundo das profundezas do Espírito mais nos aproximamos dele porque dentro de nós há um buraco que nunca se enche e sempre pede mais e mais. É a ânsia de DEUS. Assim como os pássaros podem voar mais alto, nossa alma pode ir muito mais além. Existe um mundo dentro de nós que só quem pode penetrar é O ESPIRITO SANTO.


			Agora você pode perguntar e como consigamos tal coisa? Mergulhe fundo nos rios e torne isso um costume seu. Conheço mergulhadores que somem no fundo das águas atrás de pegar os melhores peixes que estão ali nas águas mais profundas. Eles devem usar seus instrumentos que são geralmente adereços que os farão respirar quando estiverem bem fundos. E assim, eles podem ficar mais tempo ali onde estão protegidos seus olhos, ouvidos, narinas e todo seu corpo, assim como as pernas também já que podem ter câimbras. Todo este ornamento vai fazer com que este pescador alcance o maior nível de profundezas sejam dos rios e mares. Quando estão bem abaixo, encontram as raridades que outras pessoas comuns nunca tiveram a audácia de ir até aquele lugar. Então, ENTRE no mar do ESPIRITO.


		




		

			Capítulo 1


			
Sobre as águas


			“Quando passares pelas águas, eu estarei contigo; quando passares pelos rios, eu estarei contigo; quando passares pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti.”


			(Isaías 43, 2)


			A Terra era sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, mas o Espírito de Deus pairava sobre a face das águas. E Deus disse: “Ajuntem-se num só lugar as águas que estão debaixo do céu, e apareça o elemento seco”. E assim foi. Deus chamou o elemento seco “Terra”, e o ajuntamento das águas “Mares”. E viu que isso era bom. Deus fez toda a Sua criação e nomeou os elementos mais importantes, inerentes para que o homem pudesse ter todos os mantimentos para sua sobrevivência. Assim, os céus e a terra foram concluídos, com todo o Seu exército, mas não havia ainda nenhuma planta do campo na terra, pois nenhuma erva do campo tinha ainda brotado; porque o Senhor Deus não havia feito chover sobre a terra, nem havia homem para lavrar a terra. Um vapor, porém, subia e regava toda a face da terra. O Senhor formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem tornou-se uma alma vivente.


			“Então, o Senhor Deus plantou um jardim no Éden, no lado Leste, e ali colocou o homem que havia formado. O Senhor Deus fez brotar da terra toda qualidade de árvores agradáveis à vista e boas para comida, bem como a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e do mal. Um rio saía do Éden para regar o jardim; dali ele se dividia e se tornava em quatro braços.”


			(Gênesis 2, 5-10)


			O agir de Deus desde a criação do mundo é um ato de amor e beleza. Quando Ele cria todas as coisas, nós podemos observar que o primeiro arquiteto, pintor, para não dizer o criador, fazia cada passo calculado, não agia por impulso nem como qualquer um que não sabe o que irá desenhar. A planta do universo estava na sua mente e com apenas uma palavra ele dava as ordens ao sol, lua, mar, e em todos os elementos da natureza. Tendo tudo feito, ainda não havia homem para lavrar a terra, no entanto havia um vapor, isso me encanta. Não havia chuvas, porque elas foram feitas para o homem. Por fim, depois que ele cria o homem, surgem toda sorte de árvores comestíveis; isso é um cuidado de um Pai que quer o melhor para o ser que acabara de criar. Sempre imagino um Deus apaixonado por tudo o que fez, inclusive posso imaginar o amor que Ele sentia em dar poder e autoridade ao homem que ficou ocupado apenas em nomear os animais domésticos, aves do céu e todos os animais do campo. Todos eles deveriam ser obedientes ao Adão. E antes de entrar o pecado na terra não havia problemas. Quero deixar bem claro que Jesus não nos afirmou que não teríamos problemas, mas que no mundo teríamos tribulações, mas que Ele estaria conosco. Isso quer dizer que podemos sim, ficar ansiosos e cansados, atribulados e nervosos porque somos feitos de carne e osso, no entanto, a finalidade do Senhor plantar um lindo jardim e colocar uma família ali era porque Ele pensava em como estas famílias iriam viver plenamente desfrutando de tudo que ele fez. Ainda hoje, temos que ter essa mesma visão: de que nós podemos desfrutar a vida enquanto temos e passamos pelos problemas, é SOBRE isso desde o princípio da criação. Os sonhos de Deus é ver as famílias em harmonia e comunhão, primeiro com ELE. E por isso, perguntamos como teremos a comunhão com Ele? Fazendo a sua vontade, como seu Filho Jesus fez E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre Ele. Em seguida, uma voz dos céus disse: “Este é meu Filho amado, em quem muito me agrado” (Mateus 3, 17). Portanto, o que devemos fazer para ter paz é obedecer porque agindo Deus ninguém impedirá. Muitas pessoas estão passando por aflições e tribulações muitas porque esquecendo-se do Seu Criador, ama mais a criatura e assim, é impossível viver em paz e harmonia se uma pessoa quer viver igual a mulas e jumentos que não possuem cabrestos e donos, mas teimam em andar em direção contrária e passam a vida toda quebrando a cara porque teimam em viver uma vida sem harmonia com Seu Senhor. “Não sejais como o cavalo ou a mula, sem entendimento, os quais com freios e cabrestos são dominados; de outra sorte não te obedecem” (Salmo 32, 9). Então, a primeira coisa que devemos fazer para VIVER EM PAZ é render-se a vontade de quem pode fazer todas as coisas para que venhamos a desfrutar desta vida da melhor forma possível já que tudo aqui é passageiro. Não se nega pão aos nossos filhos e nós que somos homens, damos as melhores coisas para eles, que dirá o PAI. Ele fará qualquer coisa por nós e é incrível como existem pessoas que nunca se deram conta disso.


			“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. E qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra? E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem?”


			(Mateus 7, 7-11)


			Portanto, tome posse desta palavra quando você fizer suas orações e não somente esta, mas todas as palavras que estão escritas na BÍBLIA porque não é um livro qualquer. É um manual de como viver bem melhor e de como receber o que Deus já preparou para você. Eu não posso evitar de falar da história do rei leão, ele foi machucado e se perdendo, saiu de casa e ali ele foi morar com a hienas e acabou pensando que era uma delas. É assim que acontece, isso se chama perda de IDENTIDADE. A mesma coisa acontece com um leão ou elefante se ele for preso em uma gaiola e ali ele vai crescer sem saber a força que ele tem. Quando você acorda e sabe que pode muito mais porque é filho de um grande REI você vai ter certeza que pode fazer muito mais. “Digo-lhes a verdade: Aquele que crê em mim fará também as obras que tenho realizado. Fará coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou indo para o Pai. E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu nome” (João 14, 12-14). Nossa identidade é marcada pela pessoa que nós éramos antes que muitas coisas aconteçam nas nossas vidas e então, fugimos das pessoas e fugimos de nós mesmos e isso acontece muito com quem já sofreu muito na vida, quando chega a uma idade mais avançada, é hora de se redescobrir de forma que descobrir a nós mesmos e quem nós realmente somos, do que nós gostamos é um passo para ter paz interior já que todos vão querer fazer definições erradas sobre sua pessoa e há personalidades dominantes e dominadoras. Cria-se impacto quando uma pessoa quer se manter são e original no meio de multiplicidade.


			A segunda coisa que devemos fazer para ter PAZ é não ficar preocupado com coisa alguma, isso acontece quando uma pessoa pensa muito. Se você tiver que pensar em alguma coisa, PENSE, mas que seja meditando na palavra de Deus. Porque assim diz o SENHOR:


			“Certamente que passados setenta anos em babilônia, vos visitarei, e cumprirei sobre vós a minha boa palavra, tornando a trazer-vos a este lugar. Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais. Então me invocareis, e ireis, e orareis a mim, e eu vos ouvirei. E buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes com todo o vosso coração. E serei achado de vós, diz o Senhor, e farei voltar os vossos cativos e congregar-vos-ei de todas as nações, e de todos os lugares para onde vos lancei, diz o Senhor, e tornarei a trazer-vos ao lugar de onde vos transportei.”


			(Jeremias 29, 10-14)


			A promessa de paz está escrita mesmo antes de JESUS vir para cumprir todos os mandamentos NELE, porque o povo de ISREAL, eleitos para proclamar a glória dos Céus, andavam sempre concheando em dois pensamentos, eles nunca sabiam a quem servir e por não ter a visão clara do que o Senhor queria para eles, acabavam em pecados abraçando deuses falsos e se rendendo a idolatria, e então, eles eram motivo de muita tristeza para o coração de um Deus amoroso e fiel. Ele era obrigado a punir e fazia isso entregando-os nas mãos dos seus inimigos. O cativeiro babilônico foi um dos mais conhecidos depois da escravidão egípcia. Todos os príncipes de Israel foram presos e ali ficaram sobre ordens de Deus para que ali formassem famílias e eles viveram esse tempo de cativeiro na época do profeta Daniel que servia ali juntamente com outros homens hebreus inteligentes e virtuosos. O profeta Jeremias foi levantado para levar as mensagens aos povos rebeldes, e eles não ouviam e nem queriam conserto. Por isso, sofriam.


			Houve uma história de um menino que chegou até seu pai e lhe perguntou porque ele mentia para as suas ovelhas dizendo que costumava conversar com Deus. O garoto dizia que sempre estava a observar seu pai, mas nunca viu aquilo acontecendo. O pai, sabiamente pediu ajuda ao Espírito e então falou: filho, você não tem pensamentos. E o garoto, teimou, dizendo: claro que eu tenho, meu pai. A qual o pai dele refutou dizendo: Você não ver seus pensamentos, portanto, não os tem, e o garoto foi convencido que não precisa ver para sentir e se comunicar. Então, a partir do momento que você sabe pensar e se preocupar, deverá também realizar o projeto que Ele requer de cada um de nós e para isso temos que ser tratados, de forma que não devemos nos preocupar em saber o porquê e como sobre as diversas formas que Ele trabalha nos aperfeiçoando e nos amadurecendo para a obra que ele Deus requer de cada pessoa. A mente é um campo de batalha e por esse motivo, devemos aprender a blindá-la porque sem nossa armadura de proteção iremos perder todas as batalhas e nós somos mais que vencedores em Cristo porque ele já venceu e a paz que ele nos deu está dentro de cada um.


			Assim, teremos a mente limpa, ocupada e não vai ter espaço para as obras do diabo porquanto enquanto estamos lendo ou ouvindo a palavre, podemos alcançar o nível que Ele quer de nós. Que nível? Orar na palavra e falar a palavra porque ela é o PODER DE DEUS. Então, estamos em construções como um prédio que se faz e vai se formatando aos poucos até chegar no final e constante a obra que acontece dentro de cada pessoa nunca vai parar de ser um projeto divino porque Ele termina a boa obra que começou. “E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade DEUS” (Romanos 12, 2). O terceiro fator para que você possa almejar e desfrutar da tão sonhada paz é saber que nunca vai depender de circunstância, mas da fé. “Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade” (Filipenses 2, 13).


			Você já percebeu o quanto você é importante para Deus? Você costuma olhar ao seu redor e ver os animais no pasto, as matas verdes depois das chuvas, os passarinhos de todos os tamanhos e coloração, as montanhas tão lindas que são verdadeiros monumentos naturais? Quando olhar os pequenos detalhes desse cenário tão rico e majestoso com os céus e as estrelas, a luz do sol durante o dia que nos permite aquecer os nossos corpos, pense o quão grande é amor que Ele nos deixou, por meio desse legado Ele está todos os dias sorrindo para nós e dizendo: Eu amo você. Foi para você que eu criei os mares, a natureza em festa e os beija flores, a abelha que tem o seu mel, a vaca e a ovelha com o seu leite e todos os animais, vegetais que foram presentes divinos para nós. Existe uma coisa mais linda que uma flor a desabrochar? E a criança que dar seus primeiros passos nos chamando para ajudar? Ele contempla do alto cada sorriso seu, e se chorar, envia anjos para enxugar cada lágrima que cai, mas estas coisas são invisíveis para quem não tem tempo nem sensibilidade para contemplar o essencial, como disse o poeta: o essencial é invisível aos olhos.


			Os primeiros meses de vida de um bebê são marcados pela atenção constante a ele. As noites são curtas, e os dias cheios, pontuados por mamadeiras, fraldas e cuidados. Mesmo que a mãe esteja cansada, você acha que ela vai dizer: “Francamente, meu filho, você está exagerando, seja mais um pouco independente! Resolva sozinho!”. Claro que não! Ela persevera, cuida dele e o tranquiliza apesar de todo cansaço; ela se levanta várias vezes à noite para responder ao choro do bebê. Da mesma forma, Deus ouve e responde às nossas súplicas. Os olhos do Senhor se voltam para os justos, e os seus ouvidos estão atentos ao seu grito de socorro (Salmos 34, 15).


			Apesar de existirem mais de 7,8 bilhões de pessoas na Terra, Deus ouve nossos clamores e responde de maneira especial. O amor de Deus é mais profundo do que podemos imaginar. Sua ternura por nós é infinita, independente das circunstâncias e constante. Ele não se cansa de cuidar, falar, acompanhar e confortar. Acredito que Ele nos observa com um olhar amoroso por toda a vida. Ele se alegra com nossos sucessos e se compadece quando estamos tristes. Mostra ternura, bondade e compaixão em todos os momentos. Ele nunca se cansa de nós, pois somos Seus filhos amados. Por nós, Ele criou o mais belo quadro deste mundo. Olhando para todo o mundo, vemos muitas paisagens naturais, algumas intocadas pelo homem, mas parecem trazer a marca registrada de Deus. As rochas e as maiores montanhas parecem edifícios gigantes. Sem mencionar as cascatas naturais, cujo prazer humano não pode expressar quando alcançamos lugares remotos. Enfim, tudo que Deus fez foi para nós, ou seja, a prova de que Ele queria que tudo tivesse continuidade foi quando resolveu acabar com o mundo. Porém, escolheu Noé e sua família, filhos, noras, e um par de cada espécie de animal, um macho e uma fêmea para sobreviverem.


			Deus é assim, está sempre dando continuidade a tudo que Ele um dia começou. Há o sol, há água. Águas doces para plantações e para matar a sede de cada ser vivente. Já pensou como viveríamos sem água? Eu me lembro de que quando éramos crianças a água servia para sarar o soluço, ao mesmo tempo em que servia para misturar cebolas e açúcar quando estávamos gripados. Meu pai colocava estes dois ingredientes no telhado da casa e, bem cedinho, antes que o sol nascesse, ele os pegava para curar as nossas gripes, e realmente funcionava maravilhosamente. Sem água não se faz o alimento. Mesmo quando se cozinha carnes secas e outras especiarias, a garganta sente que precisa beber água para evitar o excesso de sal. Mesmo quando se toma um café amargo, surge a necessidade de tomar um copo de água. Quem nunca viu as pessoas nervosas bebendo água para aliviar o estado de nervos? Enfim, serve para tudo e até como desculpas para uma pessoa ir à casa do outro. Lembro que, quando crianças, tínhamos manias de pedir um copo de água aos vizinhos, recebendo a repreensão deles dizendo que a nossa casa era perto, portanto nos mandavam ir beber em casa. Quanta água há no corpo humano? Mais de 70% do corpo humano é formado de água. Ela ajuda a hidratar, a levar nutrientes, como oxigênio e sais minerais até as células, além de expulsar as substâncias tóxicas do corpo por meio da urina e do suor. Com a idade o percentual de água diminui, e os sinais que o corpo está precisando de mais água são estes sintomas: dores de cabeça, prisão de ventre, pele seca, metabolismo lento, dores nas articulações, infecções urinárias, olhos secos, cansaço, sensação constante de fome, boca seca e sede. Antes de começar este livro, Deus me deu uma visão. Deixo bem claro que eu não gosto de escrever, uma vez que sempre pergunto a Ele por que escrevo, já que meus livros nunca são publicados. Eu passei dois dias sem conseguir dormir. Orava e nada dava resultado. Então, eu me vi falando a uma cabeleireira que não iria cuidar dos cabelos porque teria que atravessar o rio. Na manhã seguinte, pesquisei o que significava esse sonho, mas o Senhor me fez ouvir a Palavra justamente na travessia do rio Jordão. Minuciosamente, eu voltei a ver o que Deus fez na vitória contra o povo de Jericó. Sentia, por meio do Espírito, que havia um mistério ali, perguntei como acabei vindo parar aqui. Então, Deus me levou a ler sobre a travessia dos israelitas no rio Jordão sob a liderança de Josué. Comecei a escrever depois do dia 23 de fevereiro de 2022. Isso significa que faz cerca de um mês que estou trabalhando sob a direção do Espírito Santo. Nunca sei o que irei escrever, e confesso que me sinto cansada porque até hoje todos os livros que escrevi nunca foram publicados. Esta missão começou em 2004 quando escrevi meu primeiro livro cujo tema era: “Por trás dos Murais das Escolas e das Igrejas”. Esse livro traz temas polêmicos, que nos dias de hoje seriam censurados, porque tudo começou depois que eu recebi uma carta de uma aluna que era amiga de outra que estava sendo manipulada pelo diabo. O espírito imundo escreveu um bilhete dirigido para mim, em que confessava que a garota em questão era dele, e que Jesus nunca iria perdoá-la.


			Eu nem sabia da minha capacidade de escrever, ainda que Jesus me tenha feito professora de Literatura em uma Faculdade. Sempre tive uma leitura insaciável, correndo atrás de livros, revistas e gibis. Eu era tão viciada em leitura que chegava ao ponto de ser compulsiva: se começasse a ler um livro, por mais que tivesse muitas páginas, eu esquecia de comer, beber água e, se possível, passava a noite toda mesmo sem energia elétrica, porque, no meu tempo, usávamos candeeiros. Enfim, uma vez, uma mulher em uma vigília foi usada por Deus e disse: “Tua literatura é minha”. Eu não entendi bem o sentido disso, mas, depois, ouvi a voz do Senhor me dizer: “Gracineide, quem roubou a tua caneta?” E eu respondi: “Foi Satanás, Senhor, manda que ele me devolva”. A partir desse momento, eu entendi que, depois que me casei e passei a cuidar das casas, filhos, e muito trabalho, eu havia esquecido completamente que gostava de escrever. Foi assim que começou o ministério destes livros.


			Ontem, 10 de fevereiro de 2022, eu estava escrevendo sobre as maravilhas de Deus, senti de fazer uma videochamada para a minha irmã Graciete; coincidentemente ela estava vestida em uma roupa verde, já que eu citava sobre os verdes das matas. Deus fez questão de mostrar que o que eu estava escrevendo não era coincidência; daqui eu pude ouvir os pássaros que sempre estão cantando lá no quintal da casa onde ela mora, a casa que pertenceu ao meu pai. Também pude ver a lua e fiquei maravilhada porque, ao mesmo tempo que lia para ela sobre este tema – Sol, chuvas, lua, matas verdes, e outras paisagens lindas da natureza –, houve uma conexão entre mim e ela. Hoje eu falei para o Senhor que não iria mais escrever estes livros, e, do nada, a minha tia Tereza entra em contato comigo para me dizer que sua filha, a minha prima Sílvia, queria saber sobre os meus livros; foi um momento emocionante tanto para mim quanto para ela. Ele entrou em contato comigo para me dizer que havia conversado com as amigas sobre mim e sobre os livros que eu escrevia. Durante a conversa, ficou claro que o Senhor estava usando a minha prima para que eu viesse a continuar no computador escrevendo. O mais interessante foi quando citei alguns temas abordados aqui (depressão, doenças psicológicas, como TOC), então ela me enviou um vídeo sobre estes temas a que acabara de assistir (Gênesis 1, 2). Quero deixar bem claro que as águas que são citadas neste livro assim como os rios não estão diretamente ligadas ao mundo físico, mas que há muito significado especial sempre que a Bíblia vai citar sobre águas e rios, estes dois elementos estão muito interligados no mundo espiritual desde o princípio de tudo, já que ela vem nos falar que o Espírito Santo pairava sobre a face das águas. Logo mais na frente a BÍBLIA vem a nos relatar que não havia chuvas sobre a terra porque o homem não tinha ainda sido feito para trabalhar na lavoura.


			Assim os céus, a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo a obra que fizera, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra que Deus criara e fizera. Estas são as origens dos céus e da terra, quando foram criados; no dia em que o Senhor Deus fez a terra e os céus, e toda a planta do campo que ainda não estava na terra, e toda a erva do campo que ainda não brotava; porque ainda o Senhor Deus não tinha feito chover sobre a terra, e não havia homem para lavrar a terra. Um vapor, porém, subia da terra, e regava toda a face da terra. E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs ali o homem que tinha formado. E o Senhor Deus fez brotar da terra toda a árvore agradável à vista, e boa para comida; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e do mal.”


			(Gênesis 2, 1-9)


			Nós aqui no Nordeste sabemos o quanto é difícil viver dependendo das chuvas e plantação aqui sempre foi um ato de fé, antes que houvesse o progresso das encanações. Ser nordestino é ter consciência de um passado grandioso. A riqueza da cana-de-açúcar, do algodão e cacau foi eternizada nas obras de escritores como João Cabral de Melo Neto, Jorge Amado e Euclides da Cunha, além de cantores como o inesquecível Luiz Gonzaga, que imortalizou nossa história por meio de músicas como “Asa Branca” e “Juazeiro”, entoando versos sobre nossa fauna e flora. Nós sempre encontramos equilíbrio para sobreviver, mesmo distantes dos centros de poder de decisão. O olhar atento do nordestino e o espírito obstinado nos tornaram mais fortes. Como disse Euclides da Cunha: “O sertanejo, antes de tudo, é um forte”. Diante de tantas manifestações culturais e belezas naturais, o mundo passou a prestar mais atenção ao Nordeste. Muitas celebridades hoje deixam a comodidade das cidades grandes e buscam o Nordeste, um dos lugares mais apreciados por eles é a ilha de Fernando de Noronha, além das belas praias do Ceará. Hoje, todos enxergam o Nordeste como um lugar incrível porque antes o Sul e o Sudeste do Brasil viviam cheios de preconceitos, mas vale a pena ressaltar que Salomão tinha razão ao AFIRMAR que não há nada de novo debaixo dos céus, e o que foi volta a ser. O Sul e o SUDESTE do Brasil voltaram a ter preconceitos acerca do povo Nordestino depois que o Brasil foi divido em duas partes com visões políticas diferenciadas, hoje há os Esquerdistas e a parte Conservadora que mantém suas crenças e seus padrões de vida baseado na visão a favor da família tradicional, e mantendo suas posições políticas e religiosas contra o aborto e a favor da vida. Do outro lado, há os que defendem o livre arbítrio a favor dos que escolhem viver de forma livre sem limites impostos pela sociedade. Na verdade, é uma guerra civil e ambos, tanto os conservadores quanto os esquerdistas, não abrem mão de suas opiniões e pontos de vistas. O mais importante disso tudo é a boa educação e que os povos em geral tenham acesso a uma boa faculdade.


			Há pouco tempo, um rapaz de Feira de Santana, no estado da Bahia fez o ENEM e conseguiu uma nota surpreendente, principalmente em Redação, o que foi uma coisa notória, principalmente considerando que ele estudava sem energia elétrica apenas usando os dados móveis do seu celular. Tornou-se uma celebridade nas redes sociais porque aproveitou para ensinar aos outros dicas de como fazer uma boa redação. Porém, esse tipo de notícia não costuma sair na televisão, os repórteres estão atrás de grandes bombas, daquelas que chocam as pessoas. Esses tipos de notícias, como mortes de pessoas famosas, passam vários dias em exposição. A morte se tornou uma coisa tão banal que o telespectador só consegue ficar ligado aos noticiários se for algo como o caso do Lázaro, um assassino e psicopata que brincou com a polícia por vários dias, fazendo com que as pessoas ficassem atentas à TV até verem o desfecho da história. Assassinatos acontecem todos os dias e, as pessoas, após a covid 19, perderam um pouco da pouca sensibilidade que ainda sentiam ao ver a dor dos demais. Estamos vivendo uma época em que preferimos fugir dessa realidade tão cruel ao ficarmos mais tempo em casa, nos distanciando um pouco do mundo real. Hoje estamos vendo milhares de olhares voltados a telinha da TELEVISÃO porque a guerra contra Israel chama a atenção do mundo inteiro e principalmente dos cristãos que sabem que de lá virão as novidades ligadas ao APOCALIPSE. Quero deixar bem claro que Deus move as nações e a Ele pertence todo poder.


			“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia. Portanto não temeremos, ainda que a terra se mude, e ainda que os montes se transportem para o meio dos mares. Ainda que as águas rujam e se perturbem, ainda que os montes se abalem pela sua braveza. Há um rio cujas correntes alegram a cidade de Deus, o santuário das moradas do Altíssimo. Deus está no meio dela; não se abalará. Deus a ajudará, já ao romper da manhã. Os gentios se embraveceram; os reinos se moveram; ele levantou a sua voz e a terra se derreteu. O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio. Vinde, contemplai as obras do Senhor; que desolações tem feito na terra! Ele faz cessar as guerras até ao fim da terra; quebra o arco e corta a lança; queima os carros no fogo. Aquietai-vos, e sabei que eu sou Deus; serei exaltado entre os gentios; serei exaltado sobre a terra.”


			(Salmos 46, 1-10)


			O futuro a Deus pertence e nada adianta ter preocupação e ansiedade diante da vida presente. Ele está no controle de todos e faz o que bem quer. Ele é DEUS.


			Eu morava em Petrolina-PE quando meus filhos eram crianças. Nessa época, Deus me trazia para Juazeiro, BA, a fim de pregar nas igrejas dessa última cidade, cujo povo tinha mais atenção para ouvir a Palavra de Deus. Em uma ocasião, ouvi algumas profecias de que eu iria atravessar a ponte, ou seja, que eu viria morar na cidade de Juazeiro. Nunca aceitei, uma vez que não gostava da cidade. Hoje, faz mais de vinte anos que estamos morando aqui. De fato, atravessamos o Rio São Francisco e até hoje estou na dispensação do Espírito, já que Ele dirige os meus passos. A obediência para os verdadeiros servos não é uma questão de escolha, e nós temos um chamado, fomos predestinados. Todas as coisas são feitas de acordo com o plano e com a decisão de Deus. De acordo com a sua vontade e com aquilo que ele havia resolvido desde o princípio, Deus nos escolheu para sermos o seu povo, por meio da nossa união com Cristo (Efésios 1, 11-12).


			Assim como Jesus foi obediente até a morte na cruz, todos temos que agir conforme Ele agiu. Águas na Bíblia sempre são relacionadas aos problemas e às turbulências que passamos na vida; por conta disso, Deus mandou o dilúvio para acabar com o pecado existente naqueles dias, pois a Palavra vem nos dizer que o que acontecia naqueles dias eram pecados tão horrendos que incomodavam o Senhor. Por outro lado, elas simbolizam a plenitude de Deus. Uma das belas passagens sobre as águas purificadoras do Templo está no livro de Zacarias. No Capítulo 46, o profeta recebe orientações de como executar os sacrifícios no altar. Logo depois vem o capítulo intitulado como Águas purificadoras do TEMPLO. Depois, me fez voltar à entrada do templo; eis que saíam umas águas por debaixo do limiar do templo sentido ao oriente; e as águas desciam pelo lado meridional do templo ao Sul do altar. Este profeta representa todos que são guiados pelo Espírito. Observe como ele é conduzido pelas mãos de Deus.


			“Então, ele me conduziu para fora pelo caminho da porta Norte, e me fez dar uma volta pelo lado de fora até a porta exterior, pela porta oriental. Eis que corriam umas águas pelo lado meridional. O homem partiu para o Oriente. Tendo na mão um cordel de medir, mediu mil côvados, e me fez passar pelas águas: águas que me davam pelos artelhos. De novo mediu mil, e me fez passar pelas águas: águas que me davam até os joelhos; outra vez mediu mil, e me fez passar pelas águas: águas que me davam pelos lombos.”


			(Ezequiel 47, 2-4)


			Isso no mundo espiritual representa que a esta altura não é possível parar, ainda há muito mais caminho para percorrer. A jornada ainda não atingiu o ponto final que deve alcançar porque temos que mergulhar nos Rios e nunca viver na superfície, e o Rio que alegra o coração de Deus é vai ser sempre o Seu Filho Jesus. Ele mesmo disse de si mesmo que ele era a ÁGUA VIVA. “Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva” (João 7, 38).


			“Ele mediu mais mil côvados e agora era um rio que eu não podia atravessar, pois as águas haviam aumentado, eram águas para nadar, um rio pelo qual não se podia passar a vau. E me perguntou: ‘Viste, filho do homem?’ Então me levou, me fez voltar à margem do rio. Tendo eu voltado, eis que à margem do rio havia árvores em grande número, de uma e de outra banda. Então me disse: ‘Estas águas saem para a região Oriental e, descendo pela Arabá, entrarão no Mar Morto e, ao entrarem nas águas salgadas, estas se tornaram saudáveis. E por onde quer que entrar o rio viverá todo ser vivente que vive em enxames, e haverá muitíssimo peixes; porque lá chegarão estas águas para que as águas do mar se tornem doces, e viverá tudo por onde quer que entre este rio.’”


			(Ezequiel 47, 5-9)


			Não há possibilidade de um Rio físico curar os males das pessoas, portanto, quem vai até Jesus recebe a cura.


			As águas que chegam até a cabeça e impossibilitam a caminhada simbolizam que neste ponto a pessoa deverá mergulhar. Em outras palavras, a pessoa está em um nível profundo de intimidade com o Espírito. Cada vez que entra nesse rio, ocorre cura, os males se dissipam e a mente se alinha plenamente com Deus. Não há mais como retroceder, a ordem é caminhar mais e nunca parar, porque, quando se trata de Deus, é a plenitude do Espírito que ansiamos e isso só é possível de acontecer através da pessoa de JESUS. Ele ressuscitou para deixar o Consolador.


			“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre O Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós. Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós.”


			(João 14, 16-18)


			Eu tive uma experiência bastante peculiar porque me veio uma visão onde eu queria muito entrar em um grande poço, mas ele era muito profundo e eu não tinha dimensão de como fazer para penetrar ali. Hoje sei que sãos os degraus que nos conduzem a uma dimensão maior no mundo espiritual. Como disse Fernando Pessoa: navegar é preciso, morrer não é preciso. Muitos a pandemia levou, e, por eles, devemos lamentar. Aos familiares que a perda castigou, como no poema de Fernando Pessoa, devemos dizer que navegar é preciso, extraindo forças da necessidade de seguir, enquanto vida houver. Trabalhar, melhorar e servir a quem de nós necessita. Realizar algo bom faz a vida valer a pena. Quando dotada de um propósito, a vida tem um significado. Não é fácil ser atingido pelas perdas e conseguir superá-las. Seja na perda de um ente querido, perda do emprego, da renda, suportar as consequências exige força e resistência física e mental. Na Marinha, falam que é na turbulência que se conhecem os bons marinheiros. Assim é também na vida de um modo geral.


			Essa simbologia de fases ao entrar no rio deve ser também atribuída às fases na vida de um cristão. No início, as águas batem nos pés; o que é agradável e doce, porque, para um novo convertido, tudo lhe parece um banquete. Quando eu aceitei a Jesus, abria a Bíblia no mesmo lugar e era sempre a mesma palavra que parecia brilhar de uma forma diferente. Depois percebi que ali era Deus falando comigo. A palavra era essa: “Depois me disse: Filho do homem, come o que achares; come este rolo, e vai, fala à casa de Israel” (Ezequiel 3, 1). Como era algo que se repetia sempre, entendi que Ele estava me mandando ler a BÍBLIA. E de fato, logo que eu obtive conhecimento, fui conduzida a falar uma palavra profética a Igreja onde eu estava congregando, ou seja, Ele já havia me avisado que estava me dando dom de profecia. Logo se cumpriu. Esse rio da passagem do profeta Ezequiel no Capítulo 47 serviu de canção a muitos cantores, porém Deus me mostra uma letra de um louvor mais específico. O nome leva o mesmo título do texto do capítulo citado, Águas purificadoras:


			“Existe um rio, Senhor, que flui do teu grande amor, águas que correm do trono, águas que curam, que limpam. Por onde o rio passar, tudo vai se transformar, pois leva a vida do próprio Deus e este rio está neste lugar. Quero beber do teu rio, Senhor sacia a minha sede lava o meu interior. Eu quero fluir em tuas águas, eu quero beber da tua fonte. Fonte de águas vivas, tu és a fonte, Senhor. Por onde o rio passar, tudo vai se transformar, pois leva a vida do próprio Deus.”


			(Ana Paula Valadão)


			“E disse-me: Filho do homem, dá de comer ao teu ventre, e enche as tuas entranhas deste rolo que eu te dou. Então o comi, e era na minha boca doce como o mel. E disse-me ainda: Filho do homem, vai, entra na casa de Israel, e dize-lhe as minhas palavras. Porque tu não és enviado a um povo de estranha fala, nem de língua difícil, mas à casa de Israel; Nem a muitos povos de estranha fala, e de língua difícil, cujas palavras não possas entender; se eu aos tais te enviara, certamente te dariam ouvidos. Mas a casa de Israel não te quererá dar ouvidos, porque não me querem dar ouvidos a mim; pois toda a casa de Israel é de fronte obstinada e dura de coração. Eis que fiz duro o teu rosto contra os seus rostos, e forte a tua fronte contra a sua fronte. Fiz como diamante a tua fronte, mais forte do que a pederneira; não os temas, pois, nem te assombres com os seus rostos, porque são casa rebelde.”


			“Disse-me mais: Filho do homem, recebe no teu coração todas as minhas palavras que te hei de dizer, e ouve-as com os teus ouvidos. Eia, pois, vai aos do cativeiro, aos filhos do teu povo, e lhes falarás e lhes dirás: Assim diz o Senhor DEUS, quer ouçam quer deixem de ouvir. E levantou-me o Espírito, e ouvi por detrás de mim uma voz de grande estrondo, que dizia: Bendita seja a glória do SENHOR, desde o seu lugar. E ouvi o ruído das asas dos seres viventes, que tocavam umas nas outras, e o ruído das rodas defronte deles, e o sonido de um grande estrondo. Então o espírito me levantou, e me levou; e eu me fui amargurado, na indignação do meu Espírito; porém a mão do SENHOR era forte sobre mim.”


			(Ezequiel 3, 3-14)


			Na verdade, este texto sobre a pessoa que não tem seu domínio próprio, mas em vez disso, é a mão do SENHOR que vai levar e conduzir a falar e agir de acordo com a sua Vontade é algo real. Eu passei pela provação no início da minha caminhada como cristã, porque Deus prova os corações e provoca tensões para que nós venhamos a entender melhor seus propósitos, e na provação é amarga porque geralmente são perseguições e humilhações, mas com a provação Ele dar o escape. “Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar” (1 Coríntios 10, 13). Se você estiver se sentido humilhado, perseguido e sendo alvo de ofensas, lembre-se de que Jesus já esteve na mesma situação. No entanto, a Palavra diz que Ele aguentou tudo calado. Como cordeiro mudo, não alterou a sua voz: “Melhor é o homem paciente do que o guerreiro, mais vale controlar o seu espírito do que conquistar cidades” (Provérbios 16, 32). O autocontrole, o respirar, o esperar a hora certa para responder ou agir, deve ser a busca de todos nós. Normalmente, falhamos, pois agimos mais pelo impulso do que pela razão, pensamos muito antes de agir, e devemos evitar ser guiados pela emoção porque isso é extremamente prejudicial para os relacionamentos. Nunca lute para ter razão em meio aos relacionamentos, prefira a sua paz porque lutar e brigar por motivos vãos é algo que não levará a nada, somente haverá desgaste emocional. Proteja suas emoções. Há um filme cujo título é; nos passos de Jesus, o que você faria? Ele nos leva a pensar nas lições que Jesus nos ensina; perdoar e nunca guardar mágoas, pensar bem antes de falar e ser ouvinte porque a pessoa que mais ouvia os problemas dos outros era JESUS. Nós temos que aprender que não somos o centro de tudo, que por mais que tenhamos nossos dilemas, existem pessoas com problemas maiores. Olhe bem ao seu redor e veja as pessoas considerando-as como seres que são importantes e veja o valor de cada uma delas, porque a maior beleza que podemos encontrar nas pessoas é seu sorriso com dentes banguelos, pessoas que não sentem medo de sorrir e não estão preocupados com suas imagens.


			Jesus nos aconselha a ser simples como uma pomba e prudentes como uma serpente, mas, veja, a serpente não ataca ninguém fora do seu próprio ambiente. Portanto, respeitar as regras e culturas dos outros faz parte de uma boa educação. Falar apenas o necessário quando estivermos em grupo evita más interpretações. Peça ajuda ao Espírito Santo para que você venha a ter temperança nos momentos de dificuldades. “Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade” (Gálatas 5, 22). Temos que viver de forma a praticar realmente o AMOR que é o maior DOM que existe e ele suporta as pessoas como elas são. Não existem PERFEIÇÕES EM NÓS porque estamos em constante construções. Portanto, pare de fazer julgamentos porque nem JESUS veio para este fim. Ele veio para salvar aqueles que estavam perdidos e ainda hoje devemos olhar para os menos favorecidos com o mesmo olhar meigo e carinhoso que o Mestre tinha quando via a multidão com fome. Ele fez a multiplicação de pães porque sabia que eles estavam ali durante vários dias sem comer nada e assim, se compadeceu.


			Tudo se forma na nossa mente. Nós somos aquilo que pensamos e, portanto, quando alimentamos a nossa mente com o que é agradável, puro, legal, e leve nós nos tornamos leves e assim podemos chegar aos 60 anos como eu estou chegando com a mesma predisposição ao novo, com maior disposição para fazer uma caminhada ou ir até a academia a fim de treinar pernas. E como consigo isso? Vencendo os meus próprios limites porque sempre penso assim: eu só dei 40% de mim, e eu devo tentar até chegar aos meus 80% porque sei que Deus faz tanto o agir como o operar trazendo a existência aquilo que ainda não existe. Portanto, se eu quero minhas pernas mais torneadas e mais firmes eu devo pegar peso e me disciplinar na musculação. A vida é como praticar musculação. Você pode até passar um tempo sem treinar, mas seus músculos possuem memória e eles estão lá esperando apenas que você os force e estimule um pouco mais. Logo, quanto mais disciplina você tiver, mais rápido você alcançará os resultados esperados porque a mente é trabalhada e preparada para todas as finalidades e se planejarmos, colocando nossos planos nas mãos de Deus, tudo acabará certo. Por isso não devemos desfalecer.


			“Porque tudo isto é por amor de vós, para que a graça, multiplicada por meio de muitos, faça abundar a ação de graças para glória de Deus. Por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia. Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente.”


			(2 Coríntios 4, 15-17)


			Não é preciso reiterar que os pais são espelhos para os filhos, mesmo quando estes já são adultos. Portanto, evitar o uso de palavrões e agir com murmurações é algo desagradável ao Senhor. Lembremo-nos de que o povo do Egito padeceu por causa de suas murmurações. Mesmo Deus provendo todas as suas necessidades, eles eram pessoas ingratas e tinham atitudes infantis, enxergando o Senhor apenas como um provedor. Hoje, nada mudou; as pessoas querem o favor divino, mas não lembram que a relação com Ele não é um ato de cobrança, mas um relacionamento de compartilhamento. Eu dou minha adoração, faço o que Ele me pede e, em troca, recebo muito mais do que sou merecedora. Não é apenas a questão da salvação da alma e da vida eterna, mas temos a missão de pregar as boas novas aos descrentes e falar do Seu grande amor. Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.


			“Quem crê nele não é julgado; porquanto não crê, já está julgado porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus. E o julgamento é este: A luz veio ao mundo, e os homens amaram antes as trevas que a luz, porque suas obras eram más. Porque todo aquele que faz o mal aborrece a luz, para que suas obras não sejam reprovadas. Porém, quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que seja manifesto que suas obras são feitas em Deus.”


			(João 3, 16-21)


			Nesta época, Jesus falava sobre os judeus que não aceitaram a Sua pregação nem o reconheceram como o Messias. Na verdade, eles condenavam todo e qualquer ato do Senhor, mesmo conscientes de que ele pregava com uma autoridade diferente da deles e fazia sinais; eles, por inveja, ciúmes e orgulho, não queriam largar as suas antigas tradições. Em muitas ocasiões, falavam sobre isso, até questionaram por que os discípulos de Jesus não lavavam as mãos. E o Senhor lhes respondeu que o mal é o que saía da boca do homem, não o que entrava. Em verdade, o mal que sai da boca do homem são palavras ferinas que podem machucar; são calúnias que podem manchar a imagem de alguém a ponto de ser difícil restaurá-la. Questão de honra e respeito são tão importantes para o ser humano porque, uma vez que sai uma palavra de maldição, ou mesmo palavras que ferem o coração, as feridas são tão profundas que muitas vezes ficam enraizadas nas pessoas. Mesmo que essa pessoa venha a perdoar, ela é consciente de que a convivência com pessoas tóxicas não vai lhe trazer nenhum bem. Por isso, é crucial vigiar nossas palavras e pensar antes de expressar qualquer coisa durante um conflito porque no calor das emoções perde-se a razão. “Portanto, meus amados irmãos, todo o homem seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar” (Tiago 1, 19). A voz branda aplaca o furor e esta é uma arma poderosa para que venhamos a ter paz conosco e com as outras pessoas porque viver é uma arte e todo artista deve saber o momento de sair de cena e deixar outras pessoas entrarem porquanto um espetáculo depende de muitas pessoas para sair com perfeição. O balé, os concertos musicais são um grande exemplo de como é aproveitável trabalhar em equipe e isso infelizmente está se tornando difícil no mundo individualista. Mas para imitar JESUS devemos pensar como ele pensou e isso requer de nós uma coisa que precisamos ter A PALAVRA HUMILDADE. Ele foi humilde e passou estas lições todos os momentos em que esteve a nos ensinar. Portanto, olhe para o outro em vez de se perder dentro de você porque há pessoas que sofrem mais e que são mais necessitadas. Hoje nós precisamos relembrar conceitos e preconceitos para conseguir viver de maneira mais altruísta. “Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um considere os outros superiores a si mesmo. Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também para o que é dos outros” (Filipenses 2, 3-4). Jesus sempre pregou sobre coletividade e amor, e ensinou aos seus discípulos a dividirem tudo entre si. A igreja primitiva conseguia realizar essa proeza.


			“E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no partir do pão, e nas orações. E em toda a alma havia temor, e muitas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos. E todos os que criam estavam juntos, e tinham tudo em comum. E vendiam suas propriedades e bens, e repartiam com todos, segundo cada um havia de mister. E, perseverando unânimes todos os dias no templo, e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração louvando a Deus, e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar.”


			(Atos 2, 42-47)


			Hoje, 8 de outubro de 2023, Israel está em guerra. Coincidindo com o fim da festividade judaica de Sucot, os combatentes do HAMAS iniciaram a sua ofensiva com um dilúvio de milhares de foguetes disparados contra Israel, e conseguiram se infiltrar utilizando veículos, embarcações e até parapentes motorizados em uma atitude terrorista e ofendendo todos os Direitos Humanos. Por que estão lutando? Essa é uma longa história e se refere à conquista de um território, mas no mundo bíblico em tudo há uma explicação: Eles levaram sobre si a maldição ao consentir com a crucificação de Jesus Cristo. Nós semeamos aquilo que plantamos, e eles foram dispersos depois da morte de Cristo, foram os povos mais perseguidos, mais humilhados durante as grandes guerras porque negaram a proteção de Deus. O histórico desta nação é conhecido por todos os povos; eles foram eleitos como nação escolhida e eleita pelo Senhor que fez grandes coisas por eles retirando da maior servidão de todos os tempos porque passaram quatrocentos anos como escravos no Egito. Foram retirados de lá, viveram no Deserto por quarenta anos e assim, continuaram em desobediência até os dias de hoje, Jesus chorou quando chegou em Jerusalém porque sabia o que lhes aconteceria porquanto o rejeitaram (João 1, 11).


			“Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas, e apedrejas os que te são enviados! quantas vezes quis eu ajuntar os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintos debaixo das asas.”


			(Mateus 23, 37)


			“O tolo não aceita correção. Quem despreza a correção cai no escândalo e na pobreza, entretanto, quem acolhe a repreensão é abençoado com honra.”


			(Provérbios 13, 18)


			Deus trabalha em nós quando damos espaço e lugar para que Ele possa tratar determinadas áreas das nossas vidas, visando sempre ao nosso bem e com a finalidade de cumprir um determinado processo que nos transforme em uma benção na vida do próximo. Por exemplo, se Ele permite que você passe por determinada situação de sofrimento, mais tarde você se erguerá e será usado em determinada área do problema, seja no relacionamento conjugal, seja em determinadas doenças, seja em qualquer situação; pode ter certeza que mais tarde você servirá de testemunho para glorificar o nome do Senhor. Um dos exemplos mais fortes está no livro de Jó. Deus permitiu todo tipo de aflição para que depois ele viesse a reconhecer que o Senhor é Deus; restituindo tudo o que perdeu. Isso se chama processo. Aceite a correção e aprenda com o sofrimento porquanto entre cair e ficar no chão e levantar mais maduro e sábio é uma escolha que cada pessoa pode fazer.


			No entanto, nem todos permitem a operação de Deus que nos levam a adquirir mais sabedoria e discernimento, desistindo quando surgem as primeiras dificuldades. Se Deus tem uma missão maior na vida de uma pessoa, ela terá que aprender primeiro a ouvir a voz do Senhor. Sem que isso ocorra, não há obediência, não há uma comunicação, nem interação entre a pessoa e o Espírito Santo. Foi isso que aconteceu com o povo hebreu. Eles viviam pela LEI MOSAICA, eram ditadas as regras e leis impossíveis de serem obedecidas. porquanto pelas obras da lei nenhum homem será justificado diante dele; pois o que vem pela lei é o pleno conhecimento do pecado (Romanos 3, 20). Somos justificados pela fé. E isso é dom de Deus porque em Cristo veio a redenção, ao contrário de Adão, que pecou e fez entrar o pecado no mundo amaldiçoando toda a terra. O livro de Malaquias, um livro profético, descreve a necessidade de reformas antes da vinda do Messias. Por ser um livro curto, é o último dos profetas menores, foi escrito por volta do ano 430 a.C. e seu nome não é citado em mais nenhum livro da Bíblia. Ele foi contemporâneo de Esdras e de Neemias, no período após o exílio babilônico, em que os muros de Jerusalém tinham sido já reconstruídos em 445 a.C. Esse livro é muito importante porque, apesar de ser chamado de profeta menor, ele foi o último profeta que o Senhor usou, calando-se logo depois. Ele foi quem profetizou a Palavra do Senhor a Israel dizendo: “Eu vos tenho amado, diz o Senhor. Mas vós dizeis: em que nos tem amado? Acaso não era Esaú irmão de Jacó? Diz o Senhor. Todavia, amei a Jacó e aborrecei a Esaú e fiz dos seus montes uma desolação e dei a sua herança aos chacais do deserto”.


			Ele profetiza sobre as ações más dos sacerdotes em um período em que todos estavam corruptos e sem temor de Deus. Porém, ele proclamou a vinda do mensageiro do Senhor, que seria o profeta João Batista:


			“Eis que envio o meu mensageiro, e ele há de preparar o caminho diante de mim, e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem buscais, e o anjo do pacto, a quem vos desejais: eis que ele vem, diz o Senhor dos exércitos. Mas quem suportará a sua vinda, quando ele aparecer? Pois será como o fogo de fundidor e como sabão de lavandeiros; assentar-se-á como fundidor e purificará os filhos de Levi, e os refinará como ouro e prata, até que tragam ao Senhor ofertas em justiça.”


			(Malaquias 3, 1-3)


			Hoje, 13 de março de 2020, acabei de voltar da pequena igreja em que estou congregando. Ali, há pessoas humildes e simples, mas, apesar de terem pouco conhecimento e discernimento do mundo espiritual, a minoria não está firmada na Palavra, todos eles têm suas histórias para contar. Na verdade Deus se revela é no meio da humidade porque Jesus sempre foi voltado a quebrar padrões da sociedade. Onde podíamos encontrar o Messias? Na casa de Zaqueu, entre Maria e Marta. Onde estivesse pessoas doentes e necessitadas ali Ele estava, os sãos não precisam de médicos. “E Jesus, tendo ouvido isto, disse-lhes: Os sãos não necessitam de médico, mas, sim, os que estão doentes; eu não vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores ao arrependimento” (Marcos 2, 17). Um dos membros da igreja me contou que já teve relações fora dos padrões normais estabelecidos pela sociedade conservadora, e foi parar na cadeia devido a um roubo de uma velha bicicleta. Ali, ele pagou uma pena de dois anos e resolveu aceitar o Senhor dentro de uma cela. Segundo ele, fui usada para falar que ele não voltaria mais para aquele lugar onde esteve. É óbvio que este dia foi a primeira vez que o vi e nada sabia da vida dele, portanto seu testemunho me causou espanto, por ver nele hoje uma pessoa mansa e muito sorridente. A ação do Espírito Santo é transformação de vidas. E é Ele quem derrama os dons espirituais a sua igreja para que a obra do Reino possa ser estabelecida sobre todos que o aceitam como seu Salvador. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer.


			“Porque, assim como o corpo é um, e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, são um só corpo, assim é Cristo também. Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito. Porque também o corpo não é um só membro, mas muitos. Se o pé disser: Porque não sou mão, não sou do corpo; não será por isso do corpo? E se a orelha disser: Porque não sou olho não sou do corpo; não será por isso do corpo? Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo fosse ouvido, onde estaria o olfato? Mas agora Deus colocou os membros no corpo, cada um deles como quis. E, se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? Assim, pois, há muitos membros, mas um corpo. E o olho não pode dizer à mão: Não tenho necessidade de ti; nem ainda a cabeça aos pés: Não tenho necessidade de vós. Antes, os membros do corpo que parecem ser os mais fracos são necessários. E os que reputamos serem menos honrosos no corpo, a esses honramos muito mais; e aos que em nós são menos decorosos damos muito mais honra porque os que em nós são mais nobres não têm necessidade disso, mas Deus assim formou o corpo, dando muito mais honra ao que tinha falta dela; para que não haja divisão no corpo, mas antes tenham os membros igual cuidado uns dos outros. De maneira que, se um membro padece, todos os membros padecem com ele; e, se um membro é honrado, todos os membros se regozijam com ele. Ora, vós sois o corpo de Cristo, e seus membros em particular. E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em segundo lugar profetas, em terceiros doutores, depois milagres, depois dons de curar, socorros, governos, variedades de línguas. Porventura são todos apóstolos? são todos profetas? são todos doutores? são todos operadores de milagres? Têm todos o dom de curar? falam todas diversas línguas? interpretam todos? portanto, procurai com zelo os melhores dons; e eu vos mostrarei um caminho mais excelente.”


			(1 Coríntios 12, 11-31)


			No livro do profeta Malaquias estava escrito sobre João: “Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos” (Malaquias 3, 1). Então, este mensageiro veio e batizou com água para arrependimento de pecados em ISRAEL, mas ele mesmo disse que batizava com água, mas viria outro que era maior que ele e batizaria com o Espírito e com fogo. “E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas alparcas não sou digno de levar; ele vos batizará com o Espírito Santo, e com fogo” (Mateus 3, 11). O dia de PENTECOSTE era um dia onde se reuniam todos os judeus espalhados pela face da terra e foi este dia que Deus escolheu para derramar seu Espirito. Esta profecia também estava escrita no livro do profeta JOEL.


			“E há de ser que, depois derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. E também sobre os servos e sobre as servas naqueles dias derramarei o meu Espírito. E mostrarei prodígios no céu, e na terra, sangue e fogo, e colunas de fumaça. O sol se converterá em trevas, e a lua em sangue, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor.”


			(Joel 2, 28-31)


			Essa promessa se cumpriu no livro de ATOS 2:


			“Ouvindo-se, pois, aquele ruído, ajuntou-se toda a multidão; e estava confusa, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua. E todos se pasmaram e se admiravam, dizendo uns aos outros: Pois quê! Não são galileus todos esses que estão falando? Como é, pois, que os ouvimos falar cada um na sua própria língua em que nascemos? Nós, partos, medos e elamitas; e os que habitamos a Mesopotâmia, a Judéia, e a Capadócia, o Ponto e Ásia, Frígia e a Planfília o Egito, e as partes da Líbia próximas a Cirene, e os forasteiros romanos, tanto judeus como prosélitos, cretenses e árabes, ouvimos-vos falar em nossas próprias línguas, falar das grandezas de Deus. E todos pasmavam e estavam perplexos, dizendo uns aos outros: Que quer dizer isto? E outros zombavam diziam: Estão cheios de mosto.”


			(Atos 2, 6-13)


			Deus escolheu este dia porque no antigo calendário israelita se celebravam três festas: a primeira é a Páscoa, celebrando junto dos ázimos; o dia de Pentecostes, que era uma celebração das colheitas, e a festa dos tabernáculos. A última não é adotada pelo cristianismo. Na Festa de Pentecostes, ocorria uma cerimônia que se estendia por vários dias, chamada de convocação santa. Durante esses dias, ninguém podia trabalhar. Eram trazidos o trigo, a cevada e outras ofertas como ações de graça ao Senhor Deus, o doador da terra e de tudo que é bom. Essa festa abrangia sete semanas e reforçava a memória da libertação da escravidão no Egito. Quando o povo de Deus se reunia, havia muita comida, danças e louvores ao Senhor. Ele havia prometido o melhor da terra para seus filhos desde o início, quando o povo hebreu entrou na Terra Prometida. Naquele lugar, parecia que estavam no paraíso.


			“E havia fome na terra, além da primeira fome, que foi nos dias de Abraão; por isso foi Isaque a Abimeleque, rei dos filisteus, em Gerar. E apareceu-lhe o Senhor, e disse: Não desças ao Egito; habita na terra que eu te disser peregrina nesta terra, e serei contigo, e te abençoarei; porque a ti e à tua descendência darei todas estas terras, e confirmarei o juramento que tenho jurado a Abraão teu pai e multiplicarei a tua descendência como as estrelas dos céus, e darei à tua descendência todas estas terras; e por meio dela serão benditas todas as nações da terra porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis. Assim habitou Isaque em Gerar. E perguntando-lhe os homens daquele lugar acerca de sua mulher, disse: É minha irmã; porque temia dizer: É minha mulher; para que porventura (dizia ele) não me matem os homens daquele lugar por amor de Rebeca; porque era formosa à vista. E aconteceu que, como ele esteve ali muito tempo, Abimeleque, rei dos filisteus, olhou por uma janela, e viu, e eis que Isaque estava brincando com Rebeca sua mulher. Então chamou Abimeleque a Isaque, e disse: Eis que na verdade é tua mulher; como, pois, disseste: É minha irmã? E disse-lhe Isaque: Porque eu dizia: Para que eu porventura não morra por causa dela. E disse Abimeleque: Que é isto que nos fizeste? Facilmente se teria deitado alguém deste povo com a tua mulher, e tu terias trazido sobre nós um delito.


			E mandou Abimeleque a todo o povo, dizendo: Qualquer que tocar neste homem ou em sua mulher, certamente morrerá. E semeou Isaque naquela mesma terra, e colheu naquele mesmo ano cem medidas, porque o Senhor o abençoava. E engrandeceu-se o homem, e ia enriquecendo-se, até que se tornou muito poderoso. E tinha possessão de ovelhas, e possessão de vacas, e muita gente de serviço, de maneira que os filisteus o invejavam. E todos os poços, que os servos de seu pai tinham cavado nos dias de seu pai Abraão, os filisteus entulharam e encheram de terra. Disse também Abimeleque a Isaque: Aparta-te de nós; porque muito mais poderoso te tens feito do que nós. Então Isaque partiu dali e fez o seu acampamento no vale de Gerar, e habitou lá. E tornou Isaque e cavou os poços de água que cavaram nos dias de Abraão seu pai, e que os filisteus entulharam depois da morte de Abraão, e chamou-os pelos nomes que os chamara seu pai. Cavaram, pois, os servos de Isaque naquele vale, e acharam ali um poço de águas vivas. E os pastores de Gerar porfiaram com os pastores de Isaque, dizendo: Esta água é nossa. Por isso chamou aquele poço Eseque, porque contenderam com ele.


			Então cavaram outro poço, e também porfiaram sobre ele; por isso chamou-o Sitna. E partiu dali, e cavou outro poço, e não porfiaram sobre ele; por isso chamou-o Reobote, e disse: Porque agora nos alargou o Senhor, e crescemos nesta terra. Depois subiu dali a Berseba. E apareceu-lhe o Senhor naquela mesma noite, e disse: Eu sou o Deus de Abraão teu pai; não temas, porque eu sou contigo, e abençoar-te-ei, e multiplicarei a tua descendência por amor de Abraão meu servo. Então edificou ali um altar, e invocou o nome do Senhor, e armou ali a sua tenda; e os servos de Isaque cavaram ali um poço. E Abimeleque veio a ele de Gerar, com Auzate seu amigo, e Ficol, príncipe do seu exército. E disse-lhes Isaque: Por que viestes a mim, pois que vós me odiais e me repelistes de vós? E eles disseram: Havemos visto, na verdade, que o Senhor é contigo, por isso dissemos: Haja agora juramento entre nós, entre nós e ti; e façamos aliança contigo. Que não nos faças mal, como nós te não temos tocado, e como te fizemos somente bem, e te deixamos ir em paz. Agora tu és o bendito do Senhor. Então lhes fez um banquete, e comeram e beberam.”


			(Gênesis 26, 1-30)


			Deus promete ao seu povo poços que eles não cavaram e foi assim sempre porquanto ele abençoava. Na palavra do Senhor, o menor é sempre o maior e foi desta forma que Abrão deu seu dízimo a um sacerdote chamado de Melquisedeque e ele foi uma pessoa que ninguém mais soube nada sobre ele além de que era servo de Deus e maior que o próprio Abraão. Por esta razão, Jesus é chamado de sacerdote da ordem de MELQUISEQUE já que todos os outros sacerdotes de ISRAL tinha um sucessor e ali seguiam a mesma ordem dos reis, morria um e seus filhos o sucediam.


			Quem mudou? Deus não muda, os homens mudam seus costumes, criam tecnologias avançadas e quando olhamos para trás sentimos saudades do que era realmente importante: liberdade, pureza, simplicidade, valores que não voltam mais. Na infância, comíamos sem medo de engordar, tínhamos uma vida ativa, correndo pelas matas, nadando em rios e praticando caminhadas sob o sol intenso. O corpo era exposto de propósito para ficarmos bronzeados. Hoje evitam-se tomar pegar sol porque pode provocar câncer na pele porque a natureza se rebelou contra as atitudes do homem predador. O que mudou? Depois da industrialização e globalização o mundo pirou, todos lutam por poder e aquisição e esquecem de tudo que faz traz a verdadeira paz e felicidade porque é na simplicidade que encontramos paz, gozo e naturalidade. Quem mora em mansões procura sair das cidades para acampar e respirar o ar que precisamos a fim de tirar o estresse e a ansiedade, o mal do século presente. Vejo realmente nos hospitais as pessoas em estado de ansiedade tão grande que falta o ar, e as pessoas ficam como que se estivesse morrendo porque eu senti na pele o que era realmente sentir essa sensação que vai morrer a qualquer momento e creio que Deus deve estar levantando muitos de seus servos para vir em socorro de pessoas que estão sofrendo muito por conta da ansiedade. Primeiro, nós não devemos temer porque todas as coisas acontecem quando tem de acontecer e não podemos evitar a morte de pessoa alguma e nem tampouco a nossa já que temos um calendário com nossos dias contados por Deus e não podemos fazer nada quanto a isso. Mas devemos aprender a desfrutar a vida se enchendo de palavras e pessoas positivas para nos ajudar nestes dias maus. Medite e tome posse da palavra e deixe que os louvores penetrem na sua mente levando até a alma já que o mal maior é a tristeza de alma, ela invade os corações e paralisa as pessoas de forma que estas chegam até a perder a sua identidade de Filho de Deus.


			Estamos vivendo os dias mais quentes dos últimos tempos. O aquecimento acima do normal da água do Pacífico Equatorial altera as fortes correntes de vento que são observadas em torno de 10 quilômetros de altitude e são estes ventos fortes, chamados tecnicamente de correntes de jato, que comandam o deslocamento das massas de ar frio que saem da Antártica e chegam a América do Sul e ao Brasil. O El Niño dificulta a entrada do ar frio sobre o Brasil. Será difícil acontecer uma passagem de ar polar tão e ampla forte como a que se observou na última semana do outono de 2023. No ano passado, chovia tanto no Nordeste, fazendo com que as pessoas, além da pandemia, ficassem com dengue e outras mazelas. Onde vai parar a humanidade? Que será dos nossos netos? A pergunta que não quer calar dentro de nosso ser e sem que queiramos, estamos desenvolvendo ansiedade porque temos um futuro incerto, pessoas mendigando pelas esquinas, bêbedos e drogados milhares! Só resta crermos porque sem fé é mais difícil encarar a dura realidade. A prioridade de cada pessoa deve ser a sua família. Quando Deus levantou Abraão, ele deveria ser afastado da sua parentela para que viesse a se tornar uma bênção para todos que viessem depois dele. Somente após se afastar de Ló, ele é abençoado por Deus; cumprindo-se a promessa de que ele seria pai de todas as nações. Entenda que toda promessa divina se cumpre no tempo determinado por Ele e família deve ser sempre unida para se manter de pé, mesmo que haja tempestades porque os problemas sempre virão, temos que expressar AMOR e aprender a tolerar a outras pessoas aceitando-as do jeito que elas são. Se não suporta uma pessoa que está ao seu redor, como dirá que ama o Senhor?


			“Filhinhos, sois de Deus, e já os tendes vencido; porque maior é o que está em vós do que o que está no mundo. Do mundo são, por isso falam do mundo, e o mundo os ouve. Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus ouve-nos; aquele que não é de Deus não nos ouve. Nisto conhecemos nós o espírito da verdade e o espírito do erro. Amados, amemo-nos uns aos outros; porque o amor é de Deus; e qualquer que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: que Deus enviou seu Filho unigênito ao mundo, para que por ele vivamos. Nisto está o amor, não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho para propiciação pelos nossos pecados. Amados, se Deus assim nos amou, também nós devemos amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus; se nos amamos uns aos outros, Deus está em nós, e em nós é perfeito o seu amor. Nisto conhecemos que estamos nele, e ele em nós, pois que nos deu do seu Espírito. E vimos, e testificamos que o Pai enviou seu Filho para Salvador do mundo. Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus está nele, e ele em Deus. E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; e quem está em amor está em Deus, e Deus nele. Nisto é perfeito o amor para conosco, para que no dia do juízo tenhamos confiança; porque, qual ele é, somos nós também neste mundo. No amor não há temor, antes o perfeito amor lança fora o temor; porque o temor tem consigo a pena, e o que teme não é perfeito em amor. Nós o amamos a ele porque ele nos amou primeiro. Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama a seu irmão, ao qual viu, como pode amar seu irmão?”


			(1 João 4, 4-20)


			As leis divinas são eternas e nada foi invalidado, Jesus veio para cumprir a LEI porque por ela através dele ninguém seria salvo. E todas as palavras que estão no Antigo Testamento apontam para o Redentor, ele não invalida aquilo que foi escrito para que uma pessoa possa viver desfrutando melhor a sua vida e por este motivo, vale a lei da semeadura porquanto tudo que plantamos iremos colher. Pais e filhos pertencem a uma hierarquia que nos dias de hoje continua firme.


			“Honra teu pai e tua mãe, para que possas viver muito na terra que o Senhor Deus te dá.”


			(Êxodo 20, 12)


			“Os filhos são heranças do Senhor, e descendem dele como recompensa. Como flechas nas mãos do guerreiro, estão as crianças nascidas na juventude. Bem-aventurado o homem cuja aljava está cheia deles. Eles não ficarão envergonhados quando contenderam com seus oponentes no tribunal.”


			(Salmo 127, 3-5)


			“Ele deve administrar bem sua própria família e cuidar para que seus filhos lhe obedeçam, e deve fazer isso de maneira digna de total respeito.”


			(1 Timóteo 3, 4)


			“Se alguém não sabe administrar a sua família, como pode cuidar das coisas de Deus?”


			(1 Timóteo 3, 5)


			“Filhos, obedeçam aos seus pais no Senhor, pois isso é certo. Honre seu pai e sua mãe que é o primeiro mandamento, logo se uma pessoa não sustenta seus parentes, especialmente para a sua própria casa, negou a sua fé e é pior do que um descrente.”


			(1 Timóteo 5, 8)


			Portanto, quando alguém abandona sua mãe e coloca em asilos para que outros venham a cuidar, está cometendo um erro muito grande sofrerá consequências.


			Conheci uma criança que era hiperativa. Sua mãe trabalhava em um salão, e a criança gritava e esperneava muito, atrapalhando o andamento do trabalho da mãe. Ela vivia dividida entre o amor dos pais, que eram separados. De tempos em tempos, tinha contato com o pai, o que causava confusão em sua mente. Consultou psicólogos e diversos profissionais, uma vez que todos consideravam seu comportamento anormal. Ela falava e agia como um adulto, entendendo tudo e ouvindo coisas que não deveria. Realmente deu trabalho para a mãe, que ficava sem saber como lidar diante de certas palavras e atitudes. Hoje, aos dez anos de idade, o comportamento dela está normal porque passou pelo processo de ir aos psicólogos e a sua mãe teve que parar de trabalhar para lhe dar a devida atenção, vale a pena fazer tal coisa, hoje a menina está bem evoluída em todos os aspectos. Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele (Provérbios 22, 6).


			Fui professora por muitos anos, no que tangia a orientação e boa educação, eu dei o meu melhor porque gastei tempo conversando com meus alunos e me envolvendo nas suas vidas particulares porque nunca considerei que uma boa educação consistia em repassar conteúdos e tinha autoridade na sala de aula porque sabia como agir com os alunos mais difíceis e eles eram os que mais me chamavam a atenção porque eu sabia que eles tinham sentimentos de rejeição, e outros males que fazem as crianças se comportarem com rebeldia porque eles estão gritando: eu preciso de atenção. Se a família não educa bem, os garotos irão parar nas prisões. Veja que eu era professora de um bairro e ensinava a palavra do Senhor onde muitos foram convertidos e hoje minha filha atua como advogada no memo bairro advogando as causas de garotos que querem viver iludidos com gangues. Portanto, a autoridade é para quem comete delitos porque os outros não precisam de punição.


			“Queres tu, pois, não temer a autoridade? Faz o bem, e terás louvor dela, porquanto ela é ministra de Deus para o teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, pois não traz debalde a espada, porque é ministro de Deus, e vingador em ira contra aquele que pratica o mal. Pelo que é necessário que lhe seja sujeito, não somente por causa da ira, mas também por causa da consciência. Por esta razão também pagais tributo, porque são ministros de Deus para atenderem a isso mesmo. Dai a cada um o que lhe é devido: a quem tributo, tributo, a quem imposto, imposto; a quem temor, temor, a quem honra, honra.”


			(Romanos 13, 3-7)


			Certa vez, estávamos em uma igreja e não estávamos acostumados com palavras proféticas. Foi então que Deus usou uma mulher que disse ao meu esposo: “Tu és meu soldado duas vezes”. Ele era policial civil. Assim, entendemos que todas as autoridades, inclusive os policiais, trabalham para manter a ordem na sociedade. Eles estão sob a autoridade de Deus. Por essa razão, Deus estabelece as leis que regem o mundo. Se os países não tivessem suas leis organizadas em uma Constituição, certamente todos estariam em desordem. Ela deve conter catálogos ou sistemas de direitos fundamentais individuais, liberdades negativas, com separação dos poderes. Deve ter soberania, cidadania, e manter a dignidade humana. Enfim, além da defesa da paz, prevalência dos direitos humanos, autodeterminação dos povos, igualdade entre povos, Estados, deve haver a cooperação entre os povos para o progresso da humanidade, repudiando todo ataque ao terrorismo e ao racismo. Essas leis existem e devem ser cumpridas porque são a cereja de um bolo. De que adianta ter um país tão grande com povos distintos que não se respeitam? Em tudo que há na vida, o principal é o respeito.


			Nos países orientais não são necessárias leis para que as pessoas mais adultas sejam respeitadas, pois é uma regra da sociedade, uma tradição milenar que não deve ser quebrada. Nós antigamente aprendemos a pedir a benção dos nossos pais ao acordarmos e ao nos levantarmos. Porém, hoje as pessoas perderam estes costumes que são verdadeiramente bíblicos. O respeito, a honra e o cuidado com os mais velhos são uma ordem divina, porém atualmente as pessoas não são nem respeitosas. Se havia um idoso em uma fila, nós conscientemente dávamos nosso lugar para ele, mas, devido à falta de consciência, somos obrigadas a obedecer às leis criadas pelos homens para favorecer os mais velhos e os deficientes. É por falta de consciência que as pessoas sujam as ruas, jogam papel e lixo em todos os lugares. Se houvesse educação ambiental e a consciência de que somos responsáveis pela preservação do meio em que vivemos, não haveria necessidade de leis, polícia ou de outras coisas relacionadas à ética e aos bons costumes. Estudos mostram que somente em 2017 ocorreram mais de 60 mil estupros no Brasil. Além disso, há o problema do feminicídio reprodutivo, decorrente de abortos clandestinos realizados em clínicas ilegais ou por meio de métodos caseiros. A proibição do aborto se torna uma maneira de controlar o corpo das mulheres e manter um certo tipo de poder sobre elas. No entanto, essa proibição não diminuiu o número de abortos realizados, pois as mulheres buscam meios ilegais para concretizar essa ação, que, por sua vez, representa uma violência contra a vida.


			O mundo árabe é marcado pela visão sociopolítica extremamente patriarcal, por isso lá os problemas das mulheres são ainda maiores. A proibição vai desde o direito de dirigir, de estudar, de votar, de modo que poucas mulheres possuem cursos superiores sofrem assédio sexual, e os casos de estupros são mais frequentes do que em qualquer parte do mundo. No Iraque, desde a invasão dos Estados Unidos, em 2003, os direitos das mulheres vêm retrocedendo cada vez mais. A taxa de analfabetismo entre as mulheres cresce a cada dez anos. Elas são proibidas de viajar pelo exterior, dirigir, conseguir emprego, abrir conta bancária, e, se quiserem fazer um curso superior, precisam de autorização de uma pessoa adulta do sexo masculino da família. Enfim, cada país tem suas próprias leis e tradições, sendo necessárias muitas lutas e muita pressão por parte do povo para que uma sociedade avance, o qual por meio de manifestos consegue a passos lentos mudar um pouco tradições que derivam de muitas gerações. Quantas lutas já não existiram na África do Sul por meio de Mandela, que passou anos numa prisão lutando contra a opressão e pelo direito de liberdade? Na Índia, temos a figura de Gandhi lutando pela paz sem usar as armas, caminhando com os seus seguidores enquanto muitos eram metralhados por uma causa justa: a Independência da Índia do Reino Unido. E muitas lutas foram travadas a favor da liberdade, Deus nos chama para sermos livres e através da sua palavra, nossa ótica espiritual é desvendada. “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8, 32). Deus é amor, mas é justiça também e muitas lutas destas espécies para libertação de povos, foi a sua MÃO usando o homem que ele escolheu. Cada pessoa tem sua luta e sua missão. Ele não chamou a Ciro, um homem que não o conhecia? Mas agora, assim diz o SENHOR que te criou, ó Jacó, e que te formou, ó Israel: Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu. Quando passares pelas águas estarei contigo, e quando pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti.


			Porque eu sou o Senhor teu Deus, o Santo de Israel, o teu Salvador; dei o Egito por teu resgate, a Etiópia e a Seba em teu lugar. Visto que foste precioso aos meus olhos, também foste honrado, e eu te amei, assim dei os homens por ti, e os povos pela tua vida. Não temas, pois, porque estou contigo; trarei a tua descendência desde o oriente, e te ajuntarei desde o ocidente. Direi ao norte: Dá; e ao sul: Não retenhas; trazei meus filhos de longe e minhas filhas das extremidades da terra, A todos os que são chamados pelo meu nome, e os que criei para a minha glória: eu os formei, e também eu os fiz. Trazei o povo cego, que tem olhos; e os surdos, que têm ouvidos. Todas as nações se congreguem, e os povos se reúnam; quem dentre eles pode anunciar isto, e fazer-nos ouvir as coisas antigas? Apresentem as suas testemunhas, para que se justifiquem, e se ouça, e se diga: Verdade é. Vós sois as minhas testemunhas, diz o Senhor, e meu servo, a quem escolhi; para que o saibais, e me creiais, e entendais que eu sou o mesmo, e que antes de mim deus nenhum se formou, e depois de mim nenhum haverá. Eu, eu sou o Senhor, e fora de mim não há Salvador. Eu anunciei, e eu salvei, e eu o fiz ouvir, e deus estranho não houve entre vós, pois vós sois as minhas testemunhas, diz o Senhor; eu sou Deus. Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas mãos; agindo eu, quem o impedirá? Assim diz o SENHOR, vosso Redentor, o Santo de Israel: Por amor de vós enviei a babilônia, e a todos fiz descer como fugitivos, os caldeus, nos navios com que se vangloriavam.


			Eu sou o Senhor, vosso Santo, o Criador de Israel, vosso Rei. Assim diz o Senhor, o que preparou no mar um caminho, e nas águas impetuosas uma vereda. O que fez sair o carro e o cavalo, o exército e a força; eles juntamente se deitaram, e nunca se levantarão; estão extintos; como um pavio se apagaram. Não vos lembreis das coisas passadas, nem considereis as antigas. Eis que faço uma coisa nova, agora sairá à luz; porventura não a percebeis? Eis que porei um caminho no deserto, e rios no ermo. Os animais do campo me honrarão, os chacais, e os avestruzes; porque porei águas no deserto, e rios no ermo, para dar de beber ao meu povo, ao meu eleito. A esse povo que formei para mim; o meu louvor relatará. Contudo tu não me invocaste a mim, ó Jacó, mas te cansaste de mim, ó Israel. Não me trouxeste o gado miúdo dos teus holocaustos, nem me honraste com os teus sacrifícios; não te fiz servir com ofertas, nem te fatiguei com incenso. Não me compraste por dinheiro cana aromática, nem com a gordura dos teus sacrifícios me satisfizeste, mas me deste trabalho com os teus pecados, e me cansaste com as tuas iniquidades. Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim, e dos teus pecados não me lembro. Faze-me lembrar; entremos juntos em juízo; conta tu as tuas razões, para que te possas justificar. Teu primeiro pai pecou, e os teus intérpretes prevaricaram contra mim. Por isso profanei os príncipes do santuário; e entreguei Jacó ao anátema, e Israel ao opróbrio.”


			(Isaías 43, 1-28)


			Quando o povo de Israel desobedecia ao Senhor, eles eram levados cativos e passavam fome; o profeta Elias, nos tempos da sua missão, deu ordem para que não chovesse e o povo padeceu também nos tempos de Davi.


			“E houve, em dias de Davi, uma fome de três anos, de ano em ano; e Davi consultou ao Senhor, e o Senhor lhe disse: É por causa de Saul e da sua casa sanguinária, porque matou os gibeonitas. Então, chamou o rei os gibeonitas e lhes falou (ora os gibeonitas não eram dos filhos de Israel, mas do resto dos amorreus, e os filhos de Israel lhes tinham jurado, porém Saul procurou feri-los no seu zelo pelos filhos de Israel e de Judá). Disse, pois, Davi aos gibeonitas: Que quereis que eu vos faça? E que satisfação vos darei, para que abençoeis a herança do Senhor? Então, os gibeonitas lhe disseram: Não é por prata nem ouro que temos questão com Saul e com sua casa; nem tampouco pretendemos matar pessoa alguma em Israel. E disse ele: Que é, pois, que quereis que vos faça? E disseram ao rei: Quanto ao homem que nos destruiu e procurou que fôssemos assolados, sem que pudéssemos subsistir em termo algum de Israel, de seus filhos se nos deem sete homens, para que os enforquemos ao Senhor, em Gibeá de Saul, o eleito do Senhor. E disse o rei: Eu os darei. Porém o rei poupou a Mefibosete, filho de Jônatas, filho de Saul, por causa do juramento do Senhor, que entre eles houvera, entre Davi e Jônatas, filho de Saul. Porém tomou o rei os dois filhos de Rispa, filha de Aiá, que tinha tido de Saul, a saber, a Armoni e a Mefibosete, como também os cinco filhos da irmã de Mical, filha de Saul, que tivera de Adriel, filho de Barzilai, meolatita. E os entregou na mão dos gibeonitas, os quais os enforcaram no monte, perante o Senhor; e caíram estes sete juntamente; e foram mortos nos dias da sega, nos dias primeiros, no princípio da cevada.”


			(2 Samuel 21, 1-9)


			Nós estamos vivendo em uma sociedade em que os laços familiares são rompidos por qualquer motivo, mesmo a distância. Nunca devemos deixar que o tempo, a distância e os problemas rompam com um laço sagrado que muito agrada ao Senhor. A família foi criada por Deus desde o jardim do Éden. Ele tinha um propósito lindo na vida de Adão e Eva, mesmo após a expulsão deles do paraíso. Ele não conversa mais com Adão como fazia antes, pois a sua desobediência quebrou a boa relação; a qual necessita de confiança. Adão, nosso pai na carne, não conseguiu ser fiel ao Senhor. Porém, mesmo assim, Ele nunca desistiu da humanidade. A ordem de Deus foi clara ao unir o homem e a mulher em uma época em que não existia mais outro pai além do Senhor. Ele já pensava nas famílias futuras, ciente de que cada homem que casa deve construir seu próprio lar. “Portanto, deixará o homem a seu pai, e a sua mãe e se unirão e serão uma só carne” (Gênesis 2, 24). Mesmo depois que o Senhor expulsa Adão e Eva do jardim, Ele ainda continua contemplando as obras dos homens na terra onde os colocara para lavrar. Caim foi lavrador da terra. Abel pastor de ovelhas. Como aconteceu o primeiro holocausto na Bíblia? Apesar do pecado, ainda havia a graça do Senhor para com o homem, representada pelos cuidados que Ele teve ao vestir adequadamente Adão e Eva, uma vez que eles se vestiram da mesma forma que Ele. O Senhor fez duas túnicas de peles para Adão e sua esposa Eva, e os vestiu (Gênesis 3, 21). Como havia a presença de pele, compreende-se que o Senhor matou um animal para providenciar essa vestimenta ao casal. Tudo isso aponta para o plano original de Deus, pois Ele sabia que ninguém poderia comer da árvore da vida, o que significaria obter a vida eterna de forma gratuita. “Então, o Senhor Deus disse: ‘Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não aconteça que ele estenda sua mão e também tome da árvore da vida, e coma e viva eternamente’” (Gênesis 3, 22). Aqui fica claro que o Senhor estava falando com Seu filho. Jesus veio para libertar e retirar os cativos de suas prisões. Existem muitos tipos de prisões sem que seja necessário uma pessoa está na cadeia, todos que se deixam vencer de alguma forma a opressão de alguém se torna escravo deste. Na verdade, existem pessoas que estão perdendo sua individualidade e sua personalidade para agradar a outros, pode ser seu patrão, seu esposo e sua mulher, qualquer um pode se tornar um carrasco quando chama muito a atenção de outro e limita os seus direitos individuais. CADA pessoa nasce com seu caráter e sua personalidade. Por isso, chama -se de PESSOA a um indivíduo que nasce. O meio em que se vive e a forma como é educado só irão moldar aquilo que já nasceu perfeito porque Deus não cria ninguém com imperfeições, mas o pecado e a desobediência como já citei por diversas vezes entram no mundo muitas vezes quando o homem é tentado pelas suas próprias vontades e acaba cedendo ao que não convém a uma pessoa que quer viver de forma honrosa e digna.


			Todos os homens nascem livres e iguais no que se refere à dignidade e ao respeito. Eles são dotados de razão e de consciência, o que os diferem das outras criaturas irracionais. Essa consciência que muitos chamam de voz interior é na verdade o Espírito que lhes fala mansamente o que a pessoa deve fazer e como deve agir em determinas situações de dúvidas. Costumamos dizer que toda ação que não fere a pessoa em si mesma e não fere a outros é chamado de JUSTIÇA, portanto a ética e a justiça são caracteres de Deus e qualquer homem independente de religião, credo e raça pode agir de maneira altruísta fazendo o bem a si mesmo e as outras pessoas que estão ao redor de si. Só que as pessoas que são tementes ao Senhor sempre irão agir com mais cautela porque sabem que Deus é amor, mas é justiça também. Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e também do grego. Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o justo viverá pela fé (Romanos 1, 16-17). Deus resolveu destruir a terra porque ele estava presenciando muito pecado. Ele é tão santo que não suporta ver a iniquidade, mas sua misericórdia e bondade são tão grandes que Ele viu em Noé um homem justo e temente em meio ao caos de orgia. Então, Ele ordena que Noé faça a grande arca e este obedece a ordem do Senhor e então, foi instruído de maneira audível de forma que a ARCA foi projetada por longos anos, antes que viessem as águas do DILÚVIO. A palavra ARCA mais tarde vai significar a presença de Deus onde os povos judeus andavam na sua jornada de quarenta anos no Deserto, e onde eles paravam levavam a arca que era tido como um amuleto de sorte e só depois do rei Davi foi que essa arca teve respeito e consideração que lhe era devida.


			“E tornou Davi a ajuntar todos os escolhidos de Israel, em número de trinta mil. E levantou-se Davi, e partiu, com todo o povo que tinha consigo, para Baalim de Judá, para levarem dali para cima a arca de Deus, sobre a qual se invoca o nome, o nome do Senhor dos Exércitos, que se assenta entre os querubins. E puseram a arca de Deus em um carro novo, e a levaram da casa de Abinadabe, que está em Gibeá; e Uzá e Aiô, filhos de Abinadabe, guiavam o carro novo. E levando-o da casa de Abinadabe, que está em Gibeá, com a arca de Deus, Aiô ia adiante da arca. E Davi, e toda a casa de Israel, festejavam perante o Senhor, com toda a sorte de instrumentos de pau de faia, como também com harpas, e com saltérios, e com tamboris, e com pandeiros, e com címbalos. E, chegando à eira de Nacom, estendeu Uzá a mão à arca de Deus, e pegou nela; porque os bois a deixavam pender. Então a ira do Senhor se acendeu contra Uzá, e Deus o feriu ali por esta imprudência; e morreu ali junto à arca de Deus. E Davi se contristou, porque o Senhor abrira rotura em Uzá; e chamou àquele lugar Perez-Uzá, até ao dia de hoje. temeu Davi ao Senhor naquele dia; e disse: Como virá a mim a arca do Senhor? E não quis Davi retirar para junto de si a arca do Senhor, à cidade de Davi; mas Davi a fez levar à casa de Obede-Edom, o giteu. E ficou a arca do Senhor em casa de Obede-Edom, o giteu, três meses; e abençoou o Senhor a Obede-Edom, e a toda a sua Casa. Então avisaram a Davi, dizendo: Abençoou o Senhor a casa de Obede-Edom, e tudo quanto tem, por causa da arca de Deus; foi, pois, Davi, e trouxe a arca de Deus para cima, da casa de Obede-Edom, à cidade de Davi, com alegria. E sucedeu que, quando os que levavam a arca do Senhor tinham dado seis passos, sacrificava bois e carneiros cevados. E Davi saltava com todas as suas forças diante do Senhor; e estava Davi cingido de um éfode de linho. “Assim subindo, levavam Davi e todo o Israel a arca do Senhor, com júbilo, e ao som das trombetas.”


			(2 Samuel 6, 1-15)


			O dilúvio pode ser comparado aos últimos dias quando Jesus vier buscar a sua igreja, ele mesmo se refere a esse fato. “E, como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem. Porquanto, assim como, nos dias anteriores ao dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a todos, assim será também a vinda do Filho do Homem” (Mateus 24, 37-39). Nos dias do DILÚVIO, A Palavra diz que se romperam todas as fontes do grande abismo, e as janelas do céu se abriram. As águas estavam no controle de Deus; o Espírito dele pairava sobre a face destas águas. Ele tem o poder de separar e de juntar. Assim como ele separou as águas quando o povo de Israel teve que passar em seco no mar vermelho, ele agora as ajunta no lugar que era para construir um novo paraíso para o homem, porque Ele nunca desfaz aquilo que faz, ele apenas reconstrói o que está danificado e perdido. Por este motivo, ele nunca desistiu do homem e do que já havia feito. Quando Jó estava na calamidade, ele estava em espírito, e em sua angústia anterior ele fala sobre esta esperança no Senhor a despeito de estar em grande dor.


			“O homem que é nascido de mulher é de poucos dias e cheio de inquietação. Nasce como a flor e murcha; foge também como a sombra e não permanece. Sobre esse tal abres os teus olhos, e a mim me fazes entrar em juízo contigo? Quem do imundo tirará o puro? Ninguém. Visto que os seus dias estão determinados, contigo está o número de seus meses; tu lhe puseste limites e ele não poderá passar além deles. Desvia dele o teu rosto para que ele descanse e, como jornaleiro, tenha contentamento no seu dia. Porque há esperança para a árvore que, se for cortada, ainda torne a brotar, e que não cessem os seus renovos. Ainda que envelheça a sua raiz na terra, e morra o seu tronco no pó, contudo ao cheiro das águas brotará, e lançará ramos como uma planta nova.”


			(Jó 14, 1-9)


			No caso de Noé, Deus estava trazendo juízo sobre a terra por conta da contaminação dos homens, mas, no caso de Jó, ele estava apenas passando por uma prova permitida por Deus para que ele viesse a conhecer a sua estrutura e, no final, ter um encontro verdadeiro com um Deus que ele só conhecia por histórias. Jesus citou que ele era a fonte de água viva e quem bebesse dessa água teria a vida eterna. “De vez em quando descia um anjo do Senhor e agitava as águas. O primeiro que entrasse no tanque, depois das águas agitadas, era curado de qualquer doença que tivesse” (João 5, 4). Aqui, as águas representam a cura, e no Velho Testamento este termo era usado para se referir às fontes de salvação, que levarão sempre ao Senhor Jesus Cristo: “Com alegria, vocês tiraram água das fontes da salvação” (Isaías 12, 3). Frequentemente, o povo de Israel se refere ao fato de que o Senhor os livrou da oposição de Faraó quando estavam escravizados. “Se o Senhor não estivesse ao nosso lado quando os inimigos nos atacaram, eles já teriam nos engolido vivos; quando eles se enfureceram contra nós, as águas nos teriam arrastado e as torrentes nos teriam afogado. Sim, as águas violentas nos teriam afogado” (Salmos 124, 2-5).


			Foram estabelecidas PROMESSAS sobre a vida de Abrão, o pai da fé. Ele creu em Deus pela fé e nisso foram abençoadas todas as famílias da terra, porque a fé é o começo de todas as coisas quando se trata de Deus. Sem fé, é impossível agradar a Ele.


			Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem. Pois, pela fé, os antigos obtiveram bom testemunho. Pela fé, entendemos que foi o universo formado pela palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir das coisas que não aparecem. Pela fé, Abel ofereceu a Deus mais excelente sacrifício do que Caim; pelo qual obteve testemunho de ser justo, tendo a aprovação de Deus quanto às suas ofertas. Por meio dela, também mesmo depois de morto, ainda fala. Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte; não foi achado, porque Deus o trasladara. Pois, antes da sua trasladação, obteve testemunho de haver agradado a Deus. De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam. Pela fé, Noé, divinamente instruído acerca de acontecimentos que ainda não se viam e sendo temente a Deus, aparelhou uma arca para a salvação de sua casa; pela qual condenou o mundo e se tornou herdeiro da justiça que vem da fé. Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu, a fim de ir para um lugar que devia receber por herança; e partiu sem saber aonde ia. Pela fé, peregrinou na terra da promessa como em terra alheia, habitando em tendas com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesma promessa; porque aguardava a cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e edificador. Pela fé, também, a própria Sara recebeu poder para ser mãe, não obstante o avançado de sua idade, pois teve por fiel aquele que lhe havia feito a promessa. Por isso, também de um, aliás já amortecido, saiu uma posteridade tão numerosa como as estrelas do céu e inumerável como a areia que está na praia do mar. Todos estes morreram na fé, sem ter obtido as promessas; vendo-as, porém, de longe, e saudando-as, e confessando que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra. Porque os que falam desse modo manifestam estar procurando uma pátria. E, se, na verdade, se lembrassem daquela de onde saíram, teriam oportunidade de voltar. Mas, agora, aspiram a uma pátria superior, isto é, celestial. Por isso, Deus não se envergonha deles, de ser chamado o seu Deus, porquanto lhes preparou uma cidade. Pela fé, Abraão, quando posto à prova, ofereceu Isaque; estava mesmo para sacrificar o seu unigênito aquele que acolheu alegremente as promessas, a quem se tinha dito: Em Isaque será chamada a tua descendência; porque considerou que Deus era poderoso até para ressuscitá-lo dentre os mortos, de onde também, figuradamente, o recobrou. Pela fé, igualmente Isaque abençoou a Jacó e a Esaú, acerca de coisas que ainda estavam para vir. Pela fé, Jacó, quando estava para morrer, abençoou cada um dos filhos de José e, apoiado sobre a extremidade do seu bordão, adorou. Pela fé, José, próximo do seu fim, fez menção do êxodo dos filhos de Israel, bem como deu ordens quanto aos seus próprios ossos pela fé, Moisés, apenas nascido, foi ocultado por seus pais, durante três meses, porque viram que a criança era formosa; também não ficaram amedrontados pelo decreto do rei. Pela fé, Moisés, quando já homem feito, recusou ser chamado filho da filha de Faraó, preferindo ser maltratado junto com o povo de Deus a usufruir prazeres transitórios do pecado; porquanto considerou o opróbrio de Cristo por maiores riquezas do que os tesouros do Egito, porque contemplava o galardão. Pela fé, ele abandonou o Egito, não ficando amedrontado com a cólera do rei; antes, permaneceu firme como quem vê aquele que é invisível. Pela fé, celebrou a Páscoa e o derramamento do sangue, para que o exterminador não tocasse nos primogênitos dos israelitas. Pela fé, atravessaram o mar Vermelho como por terra seca; tentando-o os egípcios, foram tragados de todo.”


			(Hebreus 11, 1-29)


			A fé é uma certeza das coisas que você não pode ver, mas acredita que estão ali. Quando nós cremos, podemos fazer com que milagres aconteçam em todas as áreas. Eu faço transmissão ao vivo no aplicativo de vídeos curtos e isso já faz mais de dois anos. Quando eu cheguei na casa onde estou morando no momento, passei por momentos de muitas aflições e eu nem tinha um colchão decente porque me desfiz dos móveis que eu tinha. Então eu orava nas madrugadas e vi que um demônio apareceu na frente da casa e ele perguntava: é aqui a casa da mulher que fala de Deus para as pessoas? Logo em seguida, eu vi o Arcanjo Miguel e o demônio foi arremessado para longe. Então acordei e sabia de coração que a visão que tive foi verdadeira, E fui dormir novamente e ouvi uma pessoa que estava sentando no meu sofá, na época era de cor vermelho, ele me mostrava uma pasta e me dizia: eu trouxe um presente para você. Eu via a pasta e reconhecia nela a semelhança da pasta com que ia lecionar na faculdade.


			E eu falava para a voz que estava a ouvir: não estou conseguindo te enxergar. Meus olhos estavam como vendados e eu os forçava para que pudesse ver quem estava falando e não conseguia por mais que eu forçasse. E ele me falou novamente: Tenho umas pessoas para você deixar entrar. Você deixa? Eu não conseguia enxergar, mas meu coração conseguia falar como se estivesse a dialogar com Ele. E eu dizia: Estes livros são de Jesus. E veja porque razão ele me mostrava a pasta. Eu sempre falei com o Espirito e costumava lhe dizer que o meu melhor presente depois do nascimento dos meus filhos foi eu ter tido a oportunidade de ensinar na faculdade porque aos olhos humanos aquilo seria impossível. No entanto, eu fiz pós graduação na cidade de VASSOURAS -RJ. Não paguei nada e recebi meu diploma sem nunca ter feito um TCC. Tudo isso foi JESUS, mas na época eu não sabia. Depois que acordei e relatei todas estas coisas ao meu filho PATRICK ele me falou: Mãe, foi JESUS. Nunca soube entender a razão dele me perguntar se eu aceitaria as pessoas que ela iria me mandar. E logo depois, foi conduzida a fazer pregações no aplicativo de vídeos curtos. E ali formei três famílias. É uma estratégia do aplicativo para que nós possamos produzir vídeos em grupos. De repente eu estava enviando convites para as pessoas e lhes fazia a pergunta: Quer entrar na minha família? Hoje eu continuo fazendo este trabalho e tenho mais de cem pessoas na família que dei o nome de SOL DA JUSTIÇA, Estas pessoas estão ali e muitas outras vem até a mim pedindo ajuda e oração. Jesus fez muitos milagres de curas através de meu ministério neste aplicativo. Inclusive são pessoas de todo Brasil que vinham a mim em desespero e eu orava. Jovens foram curados, outros libertos e salvos, e Ele continua a fazer o trabalho através destas pregações que muitas vezes eu tive que pagar do meu bolso a fim de fazer a obra em função de fazer a vontade do PAI. Durante estes dois anos eu fiquei com dor na lombar e parava tudo, menos de pregar. Depois veio a PANDAMIA. Eu continuava pregando sem hesitar e eram muitas perseguições porque todas as vezes que aconteciam curas e alguns milagres, vinham as retaliações do Diabo. Então, no mês de junho de 2023, eu tive que passar por uma cirurgia e não parei de pregar em momento algum mesmo as pessoas falando que eu tivesse cuidado para não entrar gases. Passei por problemas de ansiedade e lutei como uma leoa porque eram muitas dores. Eu tinha a sensação que iria morrer e tinha que ouvir pregações e louvores para que aquele troço não me vencesse. Depois que voltei da cidade de Fortaleza onde fiz a cirurgia então eu fui a uma festa em uma congregação. Ali um pregador da noite me chamou e no meio de muitas pessoas, ele me fez sair de dentro do carro onde eu fui descansar porque estava sempre frágil. Ele me chamou e me colocou ao lado da pastora da igreja e ali me falou que JESUS não queria que eu parasse de pregar. Ele não sabia de nada da minha vida, nunca me viu. Ele me falou também que eu havia recebido um livramento de morte.


			É importante ressaltar que antes que eu passasse pela cirurgia ELE me deu uma visão, nela eu me via com a cabeça apoiada no ombro do pai dos meus filhos. De fato, ele passou comigo pelos vales que nunca imaginávamos; nós fomos a cidade de FORTALEZA porque aqui na região os médicos não conseguiram achar solução para meu problema. E ali passei pelas dores que me deixavam quase desfalecendo, Jesus também me mostrou em visão um apartamento. Eu via que era no hospital. Todas estas visões me foram mostradas antes da cirurgia. Depois que retornamos ao nosso lar, eu continuei a fazer as pregações no APLICATIVO KWAY. Lá me chamam de missionaria ou de pastora e ali eu colocava sempre um louvor cujo título era: QUERO CONHECER JESUS. E ali havia algo fantástico porque todas as vezes que eu colocava este louvor as LIVES subiam a ponto de passar mais de sessenta mil pessoas atingindo uma proporção gigantesca porque as outras pessoas que costumam fazer estas transmissões atingem um número elevado apenas quando existem patrocinadores para dar presentes e olha que os diamantes que são comprados ali para fazer SUBIR AS LIVES custa muito caro. Para você ter uma noção, se eu pagasse 200, reais para que pudesse atingir um número maior de telespectadores só batia no mínimo 20 mil pessoas e com muito sacrifício.


			Então, Jesus fazia as minhas transmissões chegarem no pico alto a ponto de atingir muitas pessoas do mundo inteiro. Geralmente vinham pessoas que pediam para entrar nas janelinhas que nós abrimos durante a apresentação e ali alguns chegam para ajudar louvando ou pregando comigo. Mas o que mais aparecem são pessoas que pedem ajuda porque houve muitos testemunhos de curas e eu gravava ao vivo a fim de que todos pudessem ver o agir invisível de DEUS. E aconteceu que meu esposo e eu estávamos na cama e eu ainda estava em estado de recuperação da cirurgia, mal andava, mas vi umas lágrimas caindo dos olhos do pai dos meus filhos e ele pedia para ver a glória de Deus. Nós dois ouvimos certa feita a voz do Senhor que falava em voz audível para nós dois. Ele disse na época: Minha glória está neste lugar. E eu ouvi, mas olhava para o teto da casa da minha mãe, onde estávamos ali pregando o EVANGELHO, só que não vi anjo algum. No outro dia ele falou que também ouvira a mesma FRASE. O tempo passou e agora nós estamos NO QUARTO DA MINHA CASA onde eu me recuperava. E então, nós fomos para a cozinha e ali veio um forte fogo e nós sentíamos a presença FORTE DO SENHOR como se fosse uma nuvem em volta de nós. Então nós estávamos como paralisados e eu gritei: JESUS ESTÁ AQUI. Logo meu marido foi impactado e era algo tão real que só faltava VER. E nós fomos caminhando como se não tivéssemos forças e sentamos no nosso sofá. E ELE estava ali, sentíamos cada vez mais forte. Logo, nós perguntávamos a mesma coisa: O QUE FAZER COM ISSO? Depois, começamos a rir muito e sem cessar. Nós percebemos que Ele estava a nos CONSOLAR de tantas aflições. Logo lembramos que havia um louvor de alguém que com certeza passou pela mesma experiência.


			“Nosso amigo Santo Espírito,


			venha aquecer os corações.


			Vem com cura e todo Seu poder, vem.


			Vem manifestar os Seus sinais.


			O que dizer?


			O que fazer quando Ele vem aqui?


			Mais que ser bem-vindo.


			Nós Te desejamos outra vez aqui.


			Nosso amigo Santo Espírito,


			esperamos pelo Seu soprar.


			Com seu óleo venha nos ungir.


			E com seu fogo vem nos batizar.


			O que dizer?


			O que fazer quando


			Ele vem aqui?


			Mais que ser bem-vindo.


			Nós Te desejamos outra vez aqui.


			O que dizer?”


			(Quando Ele Vem – André Aquino)


			Eu sempre começava as PREGAÇÕES NO KAWY colocando um mesmo LOUVOR: DEUS NÃO MUDOU. De fato, Ele recebia nossa adoração e sempre manifestou a sua presença ali e as pessoas foram cada vez mais atraídas pela presença e por tudo que ali acontecia. Ele é o mesmo e vai continuar pelejando a favor dando ordens aos montes, aos mares e às montanhas, porque, se não fosse a misericórdia do Senhor nos renovando todos os dias, já teríamos sido engolidos vivos pela fúria das forças da própria natureza que Ele criou. Assim diz o Senhor:


			Calai-vos diante de mim, ó ilhas; e renovem os povos as forças; cheguem-se, então falem; chegamos juntos a juízo. Quem suscitou do Oriente aqueles cujos passos a vitória acompanha? Quem faz que nações se lhe submetam e que ele domine sobre reis? Ele os entrega à sua espada como pó, e ao seu arco como pragana arrebatada pelo vento. Ele os persegue, passa adiante em segurança, até por uma vereda em que os seus pés nunca tinham trilhado. Quem operou e fez isto, chamando as gerações, desde o princípio? Eu, o Senhor, que sou o primeiro, e que com os últimos dias sou o mesmo. As ilhas o viram, e temeram; até os confins da terra tremeram; aproximaram -se e viram. Um ao outro ajudou, e ao seu companheiro disse: Esforça-te. Assim, o artífice animou o ourives, e ainda o alisa com o martelo ao que bate na bigorna, dizendo da coisa soldada: Boa é. Então com pregos a segurou, para que não viesse a mover-se. Mas tu, ó Israel, servo meu, tu Jacó, a quem escolhi descendência de Abraão, que tomei desde os confins da terra, e te chamei desde os seus cantos, e te disse: Tu és o meu servo, a ti te escolhi e não te rejeitei; não temas, porque eu sou contigo; não te assombres porque eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça.”


			(Isaías 41, 1-10)


			Como vemos, o Senhor está no controle de todas as nações, de todos os povos, de todos os fatores que acontecem no mundo, e Ele é justo para livrar todos os que confiam nele. Ainda que ainda haja pessoas que não o temam e cultivem outros deuses, por conta da promessa que Ele fez ao seu servo Abraão, cuja palavra foi a de que ele seria pai de grandes multidões, o Senhor ainda é o mesmo Deus que retirou o seu servo de uma terra onde havia adoração a deuses estranhos e se tornou seu Deus. Ao mesmo tempo, o texto traz a figura do Senhor Jesus porque Ele sempre foi Deus desde o princípio e veio ao mundo como humano, as ilhas e montanhas o verão de perto e se estremecerão.


			Deus se refere ao Senhor Jesus quando a tempestade se submete a Ele.


			“Naquele dia, quando já era tarde, Ele lhes disse: ‘Passemos para o outro lado.’ E eles, deixando a multidão, o levaram consigo, exatamente como Ele estava no barco. Havia também outros barcos com Ele. Então, uma grande tempestade de vento se levantou, e as ondas começaram a entrar no barco, fazendo com que ele se enchesse. No entanto, Jesus estava na popa dormindo sobre a almofada. Eles o acordaram e disseram: ‘Mestre, não se importa que estamos perecendo?’ Ele se levantou, repreendeu o vento e disse ao mar: ‘Cala-te, aquieta-te.’ E o vento cessou e houve uma grande bonança.”


			(Marcos 4, 35-39)


			JESUS é o centro do Evangelho e todas as Escrituras apontam para Ele. O livro do profeta ISÁIS, os salmos e todas as Escrituras por conta disso algumas pessoas como o apóstolo PAULO se rendeu a Ele, porque era ciente e conhecia cada palavra escrita ali. O salmo 22, por exemplo, é o salmo da cruz:


			“Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? Por que estás afastado de me auxiliar, e das palavras do meu bramido? Deus meu, eu clamo de dia, porém tu não me ouves também de noite, mas não acho sossego. Contudo, tu és santo, entronizado sobre os louvores de Israel. Em ti confiaram nossos pais; confiaram, e tu os livrastes. A ti clamaram e foram salvos; e não foram confundidos. Mas eu sou verme, e não homem, opróbio dos homens e desprezado do povo. Todos os que me veem zombam de mim e arreganham seus beiços e meneiam a cabeça, dizendo: Confiou no Senhor; que ele o livre; que ele o salve, pois nele tem prazer. Mas tu és o que me tirastes da mãe; o que me preservastes, estando eu ainda nos seios da minha mãe. Nos teus braços fui lançado desde a mãe; tu és o meu Deus desde o ventre da minha mãe. Não te alongues de mim, pois a angústia está perto e não há quem me acuda. Muitos touros me cercam, fortes touros de Basã me rodeiam. Abrem contra mim sua boca, como um leão que despedaça e que ruge. Como água me derramei, e todos os meus ossos se desconjuntaram; o meu coração é como cera, derreteu-se no meio das minhas entranhas. A minha força secou-se como um caco e a língua se me pega ao paladar, tu me puseste no pó da morte. Pois cães me rodeiam, um ajuntamento de malfeitores me cerca; transpassaram-me as mãos e os pés Posso contar todos os meus ossos. Eles me olham e ficam a me olhar. Repartem entre si as minhas vestes, e sobre a minha túnica lançam sortes. Mas tu, Senhor, não te alongues de mim; força minha, apressa-te em socorrer-me. Livra-me da espada, e a minha vida do poder do cão. Salva-me da boca do leão, sim, livra-me dos chifres do boi selvagem. Então anunciarei o teu nome aos meus irmãos; louvar-te-ei no meio da congregação. Vós, que temeis ao Senhor, louvai-o; todos vós, filhos de Jacó, glorificai-o; temei-o todos vós, descendência de Israel. Porque não desprezou nem abominou a aflição do aflito, nem escondeu o seu rosto; antes quando ele clamou, o ouviu.”


			(Salmo 22, 1-24)


			Há muitos outros salmos que falam do Senhor Jesus, além de outros livros do Velho Testamento, foram estes que vieram a testificar a veracidade dos fatos aos que eram judeus e conheciam as promessas da vinda do Messias. O último suspiro de Jesus foi o primeiro da igreja. Ali, naquele momento de dor na cruz nascia a igreja. No último instante de vida, do coração de Jesus perfurado pela lança do soldado, jorra água e sangue (Marcos 15, 24-40).


			Então, os soldados o pregaram na cruz. Depois, dividiram as suas vestes e tiraram sorte para decidir quem ficava com cada peça. Eram nove horas da manhã quando o crucificaram. Uma tabuleta anunciava a acusação contra ele: Rei dos Judeus. Dois criminosos foram crucificados com ele, cumprindo-se assim as Escrituras, que diziam: “Ele foi contado entre os rebeldes”. O povo que ali passava gritava insultos, sacudia a cabeça e zombava. “Olhe só, gritavam. Você disse que destruiriam o templo e o reconstruiria em três dias? Pois bem, salve-se a si e desça da cruz”.


			Os principais sacerdotes e os mestres da lei zombavam de Jesus: “Salvou a si, mas não pode salvar a si. Que esse Cristo, o rei de Israel desça da cruz agora mesmo para que vejamos e creiamos nele”. Então, ao meio-dia desceu sobre a terra uma escuridão que durou três horas. Por volta das três da tarde, Jesus clamou: “Eloí, Eloí, lamá, sabactani?” Que quer dizer: “Meu Deus, Meu Deus, por que me abandonaste?” Alguns deles que estavam ali, ouvindo isso, disseram: “Ele está chamando Elias”. Um deles correu, ensopou uma esponja com vinagre e ergueu no caniço para que ele bebesse. “Esperem”, disse ele. “Vamos ver se Elias vem tirá-lo daí”. Então Jesus deu seu último suspiro. A cortina do santuário do templo se rasgou em duas partes, de cima até embaixo. Quando um oficial romano que estava diante dele viu como ele havia morrido disse: “Este homem verdadeiramente era o Filho de Deus”.


			Uma vez, Deus me mostrou em visão que meu coração sangrava; outra vez, vi o sangue se espalhando pelas minhas pernas. Não entendi a segunda visão porque era uma nova convertida. Ao falar com uma pastora, ela me disse que sangue seria derramado dentro da minha família. De fato, aconteceu um assassinato duplo, em que perdi meu irmão mais novo e um primo; foi algo terrível, uma dor jamais sentida. Logo depois meu coração sangrou, pois perdi meu irmão mais velho. Esses machucados ferem a alma, de forma que somente o tempo e Deus podem curar. Cada pessoa que perdemos leva um pedacinho de nós e de fato, nunca voltará a ser como era antes. Mas no meu caso, eu me voltava para DEUS. E fiz dele meu PORTO SEGURO, MEU ALTO REFÚGIO. Ninguém pode entender, mas, quando perdemos alguém, as pessoas muitas vezes querem nos visitar e demonstrar solidariedade, QUANDO preferimos passar este tempo sozinhos, até que as calamidades dentro da nossa alma venham a passar; porque tudo passa, menos a PALAVRA DE DEUS. “Os céus e a terra passarão, mas as minhas palavras jamais passarão” (Mateus 24, 35). Nós fomos feitos para voltar ao céu. Por este motivo nossa alma sente uma sede enorme de liberdade. Quando somos pequenos, sonhamos em criar asas e voar. Essas coisas são tão perigosas que muitos meninos, ao desejarem ser super-heróis, já pularam de grandes edifícios, vindo a óbito. Por isso, temos que ter muito cuidado com a imaginação infantil. Além de inventarem amiguinhos invisíveis, costumam também falar sozinhos. No mundo espiritual, essa invenção tão inocente pode provocar uma brecha para alguns seres malignos serem introduzidos dentro do mundo da criança. Há crianças que se sentem muito sós e, então, inventam até nomes para seus amigos inexistentes. A maioria delas possui visão aberta para ver esses seres. Um garotinho viu um homem acompanhando uma tia dele, mas, quando ela entrou em casa, ele ficou lá fora. Ninguém mais viu essa visão, apenas ele. Deus abre a visão de crianças inocentes porque Ele escolhe os pequenos. Minha filha, quando tinha uns onze anos, também viu um neguinho baixinho atrás dela e depois desapareceu. Deus deve abrir os olhos dessas crianças, exatamente porque geralmente elas não mentem e falam o que viram com riqueza de detalhes. Uma noite, depois de uma oração, meu esposo falou para uma de minhas sobrinhas que Jesus iria aparecer para ela. Ela foi dormir com a minha mãe, que estava doente na época e sempre deveria ter alguém com ela. De fato, ela viu: um homem de branco apareceu para ela, dizendo: “Deus é contigo”. Ela pulou da cama assustada, era JESUS.


			QUANDO JESUS VOLTOU depois que RESSUSCITOU, os seus apóstolos ficaram assustados porque pensavam que era um fantasma.


			“E, no primeiro dia da semana, muito de madrugada, foram elas ao sepulcro, levando as especiarias que tinham preparado. E acharam a pedra do sepulcro removida. E, entrando, não acharam o corpo do Senhor Jesus. E aconteceu que, estando elas perplexas a esse respeito, eis que pararam junto delas dois varões com vestes resplandecentes. E, estando elas muito atemorizadas e abaixando o rosto para o chão, eles lhe disseram: Por que buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos como vos falou, estando ainda na Galileia, dizendo: Convém que o Filho do Homem seja entregue nas mãos de homens pecadores, e seja crucificado, e, ao terceiro dia, ressuscite. E lembraram-se das suas palavras. E, voltando do sepulcro, anunciaram todas essas coisas aos onze e a todos os demais. E eram Maria Madalena, e Joana, e Maria, mãe de Tiago, e as outras que com elas estavam as que diziam estas coisas aos apóstolos. E as suas palavras lhes pareciam como desvario, e não as creram.”


			“Pedro, porém, levantando-se, correu ao sepulcro e, abaixando-se, viu só os lenços ali postos; e retirou-se, admirando consigo aquele caso. Os dois discípulos no caminho de Emaús. E eis que, no mesmo dia, iam dois deles para uma aldeia que distava de Jerusalém sessenta estádios, cujo nome era Emaús. E iam falando entre si de tudo aquilo que havia sucedido. E aconteceu que, indo eles falando entre si e fazendo perguntas um ao outro, o mesmo Jesus se aproximou e ia com eles. Mas os olhos deles estavam como que fechados, para que o não conhecessem. E ele lhes disse: Que palavras são essas que, caminhando, trocais entre vós e por que estais tristes? E, respondendo um, cujo nome era Cleopas, disse-lhe: És tu só peregrino em Jerusalém e não sabes as coisas que nela têm sucedido nestes dias?”


			“E ele lhes perguntou: Quais? E eles lhe disseram: As que dizem respeito a Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo; e como os principais dos sacerdotes e os nossos príncipes o entregaram à condenação de morte e o crucificaram. E nós esperávamos que fosse ele o que remisse Israel; mas, agora, com tudo isso, é já hoje o terceiro dia desde que essas coisas aconteceram. É verdade que também algumas mulheres dentre nós nos maravilharam, as quais de madrugada foram ao sepulcro; e, não achando o seu corpo, voltaram, dizendo que também tinham visto uma visão de anjos, que dizem que ele vive. E alguns dos que estavam conosco foram ao sepulcro e acharam ser assim como as mulheres haviam dito, porém, não o viram. E ele lhes disse: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse essas coisas e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés e por todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras. E chegaram à aldeia para onde iam, e ele fez como quem ia para mais longe. E eles o constrangeram, dizendo: Fica conosco, porque já é tarde, e já declinou o dia. E entrou para ficar com eles. E aconteceu que, estando com eles à mesa, tomando o pão, o abençoou e partiu-o e lhe deu. Abriram-se lhes, então, os olhos, e o conheceram, e ele desapareceu.”


			“E disseram um para o outro: Porventura, não ardia em nós o nosso coração quando, pelo caminho, nos falava e quando nos abria as Escrituras? E, na mesma hora, levantando-se, voltaram para Jerusalém e acharam congregados os onze e os que estavam com eles, os quais diziam: Ressuscitou, verdadeiramente, o Senhor e já apareceu a Simão. E eles lhes contaram o que lhes acontecera no caminho, e como deles foi conhecido no partir do pão. E, falando ele dessas coisas, o mesmo Jesus se apresentou no meio deles e disse-lhes: Paz seja convosco. E eles, espantados e atemorizados, pensavam que viam algum espírito. E ele lhes disse: Por que estais perturbados, e por que sobem tais pensamentos ao vosso coração? Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; tocai-me e vede, pois, um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que eu tenho.”


			“E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés. E, não o crendo eles ainda por causa da alegria e estando maravilhados, disse-lhes: Tendes aqui alguma coisa que comer? Então, eles apresentaram-lhe parte de um peixe assado e um favo de mel, o que ele tomou e comeu diante deles. E disse-lhes: São estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, e nos Profetas, e nos Salmos. Então, abriu-lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras. E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse e, ao terceiro dia, ressuscitasse dos mortos; e, em seu nome, se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E dessas coisas sois vós testemunhas. E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder. E levou-os fora, até Betânia; e, levantando as mãos, os abençoou. E aconteceu que, abençoando-os ele, se apartou deles e foi elevado ao céu. E, adorando-o eles, tornaram com grande júbilo para Jerusalém. E estavam sempre no templo, louvando e bendizendo a Deus.”


			(Lucas 24, 1-53)


			Cristo abençoa seus discípulos antes mesmo do dia de Pentecostes, como prometido por João Batista, que falou que ele batizava com água, mas viria um que batizaria com o Espírito. Quando ele passa quarenta dias com eles, cumpre-se a promessa do Consolador.


			“Chegando à tarde, naquele dia, o primeiro da semana, e estando os discípulos reunidos com as portas cerradas por medo dos judeus, Jesus chegou, colocou-se no meio deles e disse: “Paz seja convosco”. Dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos se alegraram ao ver o Senhor. Então, Jesus disse-lhes novamente: “Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também vos envio a vós”. E, tendo dito isso, soprou sobre eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo.”


			(João 20, 19-22)


			Há uma sede espiritual muito forte no mundo hoje. Muitas pessoas estão procurando uma fonte de refrigério que sacie sua sede. Elas imploram por um gole de compreensão e conhecimento que sacie sua alma ressequida. O espírito dessas pessoas clama por paz e calma que acalente e alegre seus corações sofridos. A água já foi motivo de inspiração para grandes artes, mas o que me chama atenção agora é uma música do cantor Guilherme Arantes intitulada pelo nome de Planeta Água. Água que nasce na fonte serena do mundo e que abre um profundo grotão. Água que faz inocente riacho e deságua na corrente do Ribeirão. Águas escuras dos rios que levam a fertilidade ao sertão. Águas que banham aldeias e matam a sede da população. Águas que caem das pedras no véu das cascatas, e roncos do trovão. E depois dormem tranquilas no leito dos lagos no leito dos lagos. Águas dos igarapés onde Iara mãe d’água é misteriosa canção. Água que evapora para o céu e vai embora, virar nuvens de algodão. Gotas de água de chuva, tão tristes são lágrimas na inundação. Águas que movem moinhos, são as mesmas águas que encharcam o chão. E sempre voltam humildes para o fundo da terra, para o fundo da terra. Terra, planeta água. Terra, planeta água. O nome MOISÉS significa TIRADO DAS ÁGUAS. Como você pode ver, Deus fez a parte dele, mas antes Moisés teve que AGIR. Ele estendeu a mão para o mar, o que nos diz que devemos fazer a nossa parte. Quando damos um passo em direção a Jesus, Ele dá três passos em direção a nós, porque nada desce do céu sem que tenhamos pedido. A Palavra nos diz:


			“‘Pedi, e vos será dado; buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á. Pois todo aquele que pede, recebe; quem busca, acha; e ao que bate, abrir-se-lhe-á’. Qual é o homem que, se seu filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou se lhe pedir peixe, lhe dará uma serpente? Se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas a vossos filhos, quanto mais vosso pai que está nos céus dará boas coisas aos que lhe pedem? Portanto, tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-lhes também vós, porque esta é a lei e os profetas.”


			(Mateus 7, 7-12)


			Aqui, se fala da perseverança na oração, mas, quando estamos no grau maior de intimidade com o Pai, realmente recebemos todas as coisas que pedimos. Eu era professora em Pernambuco e na Bahia, mas precisei tirar uma licença sem vencimentos em Pernambuco porque morava em um bairro distante e era impossível conciliar três escolas. Depois que o tempo da licença, que era de apenas três anos, acabou, teria que retornar ou perderia o emprego. Então, para quem conhece Juazeiro e Petrolina, sabe que há uma ponte e existem barcos que facilitam a nossa vida. Pedi ao Senhor para ficar na Escola Dom Malan, que fica logo na orla. Deus me concedeu e ali fiquei até me aposentar.


			Todas as minhas decisões mais difíceis eu orei ao Senhor e esperei a resposta dele. Quando chegou a hora de me aposentar, eu estava nos dois estados, Pernambuco e Bahia. Entrei em Pernambuco no ano de 1990 e entrei no Estado da Bahia no ano 2000. Na hora de tomar a decisão, sentia no coração que me aposentaria na Bahia, mas, mesmo assim, perguntei ao Senhor o que deveria fazer. Quando estava no INSS, abri minha Bíblia antes de tomar qualquer decisão, e a resposta do Senhor veio no livro de Hebreus: “Eis-me aqui para fazer a tua vontade. Ele tira o primeiro para estabelecer o segundo” (Hebreus 10, 9). Foi assim que decidi pedir exoneração do estado de Pernambuco, que foi o primeiro, e joguei meu tempo lá no estado da Bahia, onde vim a me aposentar. Todos acharam que eu tinha tomado uma decisão errada, mas, se eu não tivesse feito isso, ainda estaria nas salas de aula, principalmente porque houve alteração do tempo depois que eu saí. Com essa pandemia, vejo que Deus me deu um livramento.


			Todos os eventos bíblicos, desde a existência da Arca de Noé, do Tanque de Siloé e da Torre de Babel até a existência real de Pôncio Pilatos, foram estudados por arqueólogos e historiadores que confirmam a veracidade dos fatos. A cruz que usavam na época era feita especialmente para cada homem, e a de Jesus era grande demais para ele. Foi constatado que havia sido feita para Barrabás, cujo nome significa filho do pai. Vendo as coisas por esse lado, podemos perceber que Jesus veio para carregar a cruz que era de Barrabás, ou seja, ele representa os pecados da humanidade. Por isso, a multidão, se fosse nos dias de hoje, faria cartazes do tipo: “Nós somos todos Barrabás”. Na realidade, a multidão acabou contribuindo para que a missão de Jesus fosse concluída com êxito. Creio que se cumpriu aquele ditado que diz: “A voz do povo é a voz de Deus”. Portanto, quando o povo elege uma determinada autoridade, devemos confiar que Deus permitiu com que propósito não sabemos. Mas está escrito: “Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as que existem foram ordenadas por Deus”. Por isso, quem resiste à autoridade resiste à ordenança de Deus; e os que resistem trarão sobre si a condenação (Romanos 13, 1-2).


			Enfim, Deus está no controle de tudo. Ele é o que criou os céus, a terra e tudo o que nela existe. Ele é o Senhor que dirige a história com seu braço forte e nada foge ao Seu controle. Sua soberania ultrapassa o nosso entendimento, mas a Palavra nos mostra que Ele é soberano sobre tudo e todos. Ainda que o homem não se renda, Ele ainda continua sendo o Deus soberano, porque seu domínio não depende da ação humana. Se procurarmos versículos bíblicos em que se fala da sua soberania, serão inúmeros. Não é necessário ler somente a Bíblia, basta olhar os fenômenos naturais, a luz do sol que nasce e se esconde todos os dias, a lua e suas fases, enfim toda a natureza, incluindo os animais, tudo isso mostra a inteligência superior do criador. Em tudo, o que mais nos fascina é ver como um Deus tão grandioso se importa com o homem.


			No Salmo 18, vemos o salmista Davi muito angustiado porque estava fugindo de Saul, que queria matá-lo por inveja do trono. Ele diz: “Na minha angústia invoquei o Senhor, sim, clamei ao meu Deus. Do seu templo ouviu a minha voz; o clamor que eu lhe fiz chegou aos seus ouvidos. Então a terra se abalou e tremeu, e os fundamentos dos montes também se moveram e se abalaram, porquanto ele se indignou. Das suas narinas saíram fumaças, e da sua boca saiu fogo devorador; dele saíram brasas ardentes. Ele abaixou os céus e desceu; havia trevas espessas debaixo de seus pés. Montou no querubim e voou sobre as asas do vento. Fez das trevas o seu retiro secreto; o pavilhão que o cercava era a escuridão das águas e as nuvens espessas do céu. Do resplendor da sua presença saíram, pelas suas espessas nuvens, saraiva e brasas de fogo”. Esse salmo é messiânico, mas na frente o salmista afirma: “Eu os reduzi a pó, pó que o vento leva. Pisei-os como lama na rua. Tu me livraste de um povo em revolta; fizeste-me cabeça das nações; um povo que não conhecia sujeita-se a mim. Assim que me ouvem, me obedecem, são estrangeiros que se submetem a mim. O Senhor vive! Bendita seja a minha Rocha. Exaltado seja o meu Deus, o meu Salvador”.


			Aqui, o salmista não fala de si, mas de Jesus, porque apenas Ele é o Salvador, apenas ele desceu nas profundezas da terra porque desceu até às regiões inferiores da terra (Efésios 4, 9), essas regiões fazem referência ao inferno em que Jesus passou o tempo entre a sua morte e a sua ressurreição. A localização exata do inferno ninguém sabe. Uns dizem que é no centro da terra, outros acham que é no espaço sideral, um buraco negro. O que sabemos é que será um lugar de tormento real, em que as almas que se perderam padecerão para sempre, visto que a alma é criada para viver a vida eterna. O diabo, que as enganava, foi lançado no lago de fogo que arde com enxofre, em que já haviam lançados a besta e o falso profeta. Eles serão atormentados para sempre (Apocalipse 20, 10).


			Na Bíblia, Deus se refere ao termo terra quando se trata da terra que Ele prometeu ao seu povo, mas também se refere a essa palavra se referindo às nações. “Ó terra, terra, terra; ouve a palavra do Senhor” (Jeremias 22, 29). Quando Ele vem a repetir uma palavra três vezes não é mais um pedido, mas uma ordem. As chuvas quando são citadas sempre representam as bênçãos, e a terra seca representa a falta do Espírito Santo. Quando o homem tentou fazer uma cidade com o desejo de tocar o céu a fim de fazer um nome para eles; eles desejavam não ser espalhados sobre a face de toda terra, ou seja, eles queriam uma aliança forte a fim de mostrar que a capacidade dele não vinha de Deus, mas o que aconteceu? O que ainda continua acontecendo: as pessoas são conscientes que nunca se presenciou tanta maldade e tanta libertinagem como nos dias de hoje; o amor se esfria de tal forma que as famílias são divididas, e a disputa pelo poder continua da mesma forma que sempre foi, cada um pensa em tirar vantagem das situações políticas, e a honestidade e a honra não existem mais.


			Então, desceu o Senhor para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam; e disse: Eis que o povo é um e todos têm uma só língua; e isso é o que começam a fazer, agora não haverá restrição para tudo o que eles tentaram fazer. Eia, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, para que não entenda um a língua do outro. Assim, o Senhor os espalhou dali sobre a face de toda a terra, e cessaram de edifício. Deus limita o homem, se não fosse assim, este mundo já teria sido consumado, mas importa que o Evangelho seja pregado a toda criatura para que assim Jesus volte. Os sinais dos fins dos tempos estão aí, basta olhar ao seu redor que todas as coisas que o Mestre nos falou estão se cumprindo: muita frieza espiritual e falta de amor, as pessoas fazem das desgraças alheia motivo de risos, por isso Deus nos fala que vai transformar o riso em prantos. “Senti as vossas misérias, lamentai e chorai, torne-se o vosso riso em pranto e a vossa tristeza em alegria. Humilhai-vos diante do Senhor e ele vos exaltará” (Tiago 4, 9).


		




		

			Capítulo 2


			
Liberdade com Cristo


			“Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam firmes e não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão.”


			(Gálatas 5, 1)


			A liberdade é muito valorizada. Todos queremos ser livres, mas será que todos entendemos o que é liberdade? Cada pessoa tem suas convicções acerca da PALAVRA LIBERDADE. Eu pessoalmente associo a liberdade ao vento soprando em nossos corpos, a uma fazenda onde podemos conviver com os animais, o que eu fazia quando era criança onde costumava ir a fazenda de meu tio e ali havia cavalos e vacas, bois e muitos outros animais. Logo cedinho, minha prima costumava tirar o leite das vacas e acordava muito cedo, todos que íamos ali entrávamos no ritmo deles porque eram fazendeiros de verdade. O leite fresco era tirado das vacas e minha prima fazia queijos e requeijões. Nós não tínhamos energia ali e saímos a noitinha pelas outras fazendas visitando os vizinhos que moravam mais distantes e assim, caminhávamos sobre as matas e sob a luz do luar que nos iluminava as estradas juntamente com os vagalumes e era tudo tão lindo e tão bom. Durante a noite nós geralmente jogávamos um dominó quando não estávamos nos forrós dali daquele lugar tão mágico. As pessoas eram simples e humildes e costumávamos comer melancias até durante a noite enquanto andávamos nas matas. Nós vivíamos como índios e tudo era livre, leve e soltos. Essa é a minha ideia de liberdade, nada de padrões de beleza como vivemos nos dias de hoje. Agora, imagine a cena que você mais amou durante a sua vida. Imaginou? Concentre a sua cabeça em boas lembranças e volte a sonhar porque DEUS AINDA REALIZA SONHOS.


			A liberdade em Cristo CONSISTE em viver livre de pecados e culpas porque já fomos lavados e remidos pelo sangue do CORDEIRO. Somos livres para perdoar e amar a quem nos ofendeu sem nenhuma falsidade porque quem derrama seu AMOR EM NÓS é o ESPIRITO. Através dele podemos ir ao PAI que irá nos ouvir sempre para glorificar o SEU nome no FILHO. “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (João 8, 36). Jesus nunca teve preconceitos e andava com todos. Quando a mulher adúltera foi levada até Ele para que fosse apedrejada, ela teve seus pecados perdoados. Nós podemos viver de forma livre sem cometer libertinagem porque a maldade está nos olhos de quem ver, se seus olhos forem luz todo o seu corpo será luz, isso quer dizer que a maldade é gerada através de muito observar algo ou alguém. Um ladrão para cometer um crime ele vai planejar os detalhes sórdidos de sua atuação. É interessante como nós somos conduzidos a admirar um grupo de marginais e até torcer por eles quando estamos em ligação com as coisas mundanas. Os mocinhos se tornam em bandidos e vice versa. Ainda há pouco, eu estava vendo uma pessoa usando as redes sociais. Ela estava ao vivo, e alguém a chamou de “macaquinha”. Quando pensamos que as pessoas não possuem mais esse tipo de discriminação, nos enganamos. Há pouco tempo, uma pessoa famosa foi participar de um programa de televisão muito famoso. Ela tinha que ficar confinada em uma casa, e a filha dela, uma criança, estava sofrendo por conta de pessoas insensíveis e sem amor. Nunca esqueci um incidente que aconteceu durante a Copa do Mundo. Um jogador de futebol recebeu uma banana diretamente atirada para ele. Com muita sabedoria, ele comeu a banana. O mesmo que foi admirado foi também prejudicado por abusar de sua liberdade e hoje está nas prisões em vez de viver livre pelos campos de futebol, sendo já um homem prestes a encerrar sua carreira.


			Deus criou a todos para serem imagem e semelhança do Pai. Isso quer dizer que todos temos os traços de bondade, fidelidade, honestidade e outras características que tornam o homem melhor. No entanto, cada um escolhe o caminho errado e mais tarde paga pelos seus próprios erros, pois a lei do retorno é bíblica. O que você está plantando? Quem semeia ventos, colhe tempestades. “Visto que semearam ventos, colherão tempestades; não terão sequer uma espiga, e o grão não dará farinha; e mesmo que a desse, seria comida pelos estrangeiros” (Oséias 8, 7).


			Hoje, 15 de março de 2020, eu acabei de escrever sobre esses temas relacionados a preconceitos e mortes, e Deus me levou até a sala de televisão somente para comprovar esses temas por meio de um filme cujo título era: “Uma Questão de Fé”. No filme, há duas igrejas, uma de brancos e outra de negros, como é o costume nos Estados Unidos. O filho do pastor negro queria que o pai o acompanhasse para ver seu time em um jogo que seria muito importante para ele. No entanto, o pai não pôde ir porque estava tratando de um projeto na igreja. Enquanto isso, um homem branco estava cheio de dívidas, e sua filha, que cantava em outra igreja, teve um problema sério de coração. Ela dependia de uma cirurgia de doação de um novo coração para continuar a viver. A trama se desenrola com a entrada de uma terceira jovem, viciada em celular. A garota viciada em celular está dirigindo e, sem querer, acontece um acidente em que o garotinho negro, filho do pastor, é atingido pelo carro, tendo morte cerebral.


			A família do garoto fica desesperada até resolver assinar o papel que permitiria a doação do coração. Só que o pai da garota que precisava desse coração era muito arrogante e não agia pela fé. O pastor passou pelas fases do luto e sentiu negação e raiva de Deus. E, enfim, para completar, ele acaba indo a um encontro de negócios em um restaurante cuja dona era a mãe da garota que acidentalmente matou seu filho. Ele sai dali muito descontrolado, mas Deus já havia enviado seus pais para um jantar na casa dele. No decorrer da conversa, o pai dele diz que vai tomar a igreja dele porque ele não está preparado para a missão. Então, faz a seguinte pergunta: “O que você vai dizer aos que perderam entes queridos? Vai jogar a sua raiva? Você deve orar e buscar no Senhor as respostas que precisa”.


			Ele ora e se derrama perante o Senhor. Toma a decisão de conhecer a garota que estava com o coração do filho e perdoar a outra que estava na prisão. Antes disso, ele já havia fechado um negócio com o homem branco, pai da garota que recebeu o coração. Diante dessa situação, esse homem branco que era muito arrogante acaba também agradecendo ao Senhor por ter sido abençoado por um homem bom, sem saber que o pastor era o pai do garotinho cujo coração batia agora na filha dele. Ele agradeceu pela bênção recebida pela filha, e no final Deus vai entrando nos corações de todos e há perdão, amor, reconhecimento de bênçãos e bondade de Deus. O propósito final deste filme mostrou muitas mensagens: uma nova igreja nasceu com o propósito de que todos os membros fossem doadores de órgãos e que os jovens fossem conscientizados a usar menos os celulares. Vidas são salvas, dívidas perdoadas e a morte do pequeno garoto serviu para um grande propósito de Deus. O pastor passou pela provação da fé e decidiu abraçar Jesus e viver de acordo com a vontade dele. Se todas as pessoas cristãs vivessem dessa forma, estariam dando prova viva do genuíno Evangelho, e o Reino de Deus já teria sido implantado na terra. Nunca devemos abusar da graça que ELE nos dar.


			“Que diremos pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça abunde? De modo nenhum. Nós, que estamos mortos para o pecado, como viveremos ainda nele? Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua morte? De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida.


			Porque, se fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte, também o seremos na da sua ressurreição. Sabendo isto, que o nosso homem velho foi com ele crucificado, para que o corpo do pecado seja desfeito, para que não sirvamos mais ao pecado. Porque aquele que está morto está justificado do pecado. Ora, se já morremos com Cristo, cremos que também com ele viveremos;
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